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SÃO P A U L O — T e r ç a - Í 
E S T E R E O T I P A D O E IMPRESSO SIC 

ra, 2 de junho de 1903 
LOHINAS ROTATIVAS DE 

nr.n\rrXo r. oi>pioi!»Asi 
I RUA DE S. BENTO 3 S - a 

MARINONI TELEPHONE. S 2 f 
\ U T I E K ( > 3 3 1 « 

Mercados 
O A J B T t f l 

Ilenlcm, segunda-feira dc PotflccAMes, 
oi feriado aor mercados europeus, . 
Em Nova-York o mercado abriu V a " 

thíco, inalterr,<lo, n 9 pontos mais alto. 
A f t í f í c r n i foi dc 10.097 taccas. 
Entmmra 21.708 (accns em Santos, c 

0.672 t o Rio do Janeiro. 
O mercado, cin Santos, abriu multo 

calmo o conservou-to n 0 01661110 r R t n < 1 ° 
otfi ac fechamento. 

Osnecoc l íe foram effeetuados na bafe 
niENlma do 3fC00. 

Vendas doclnradas, 10.000 saecas. 

MERCADOS NACIONACS 

í tUgr í i r in tB il'O Ccmnicrels ' ds 
lauto 

BAKTOS, l 

Süo 

Tendo 
* i i ' i f h 

t i d e o d,'a )• , . . 
1' do Julho , 

jTntradoe. 

I 
routn teilit'»»!,' 3"0 ríie. 

r » w Êrtrochado 

Caítf «r.fcnrendo, em 30. . 

Fahidaf: a»o constam. 
Ceff baldeado hoje I 
Ki. FattllàM . . . 
Em f f o Paiilo. . 
Ha Prrsicnbann 
I'm Crnrpo Llmro 
fio l i u : • 
li I I I } 

Total 

51.70« 
21.768 

í.9lr..8C6 
603.10" 

34. f.B7 
6.WO 

6.150 soes. 
4.OTO . 

8.57!) 

10.597 

Z Em fglial data do » 0 2 : foi domingo. 
s » — 

lltraiicial Ulceram Bureaux) 
t / N T O B , 1(11,05 h. n i . ) —Mercado, 

calmo. 
• Gccd r v n i ' f o , 8?too. Papel parti-

cul í r , 12 1|2. 

fAKTOP, 1 (1.201.l—Mercado, calmo. 
•Ctcd average», St«®' 

SANTOS, 1 -Mercado, calmo. 
•Good average», 
r a p e i particular, 12 Il2. 
Entrada», 21.708 faceta. 
Bahi los : Nada. 
ElOcll, 603.107 SCC0.1B. 

f i o . l — Hercedn, estável. Cambio, 
12 Tjr-o 7, SfílOO. Entradas, por cu-
l o t s g t m c l e i r a a dentro, 1.560 nacci: 

F r c l i n m c n í o ( I o n m e r c a d o s 
CIE ; t O «Io m a i o 

iCtmmircicl Telegram Bnrtaiu| 
M A A - V O P K - F o r i a d o . 

IIAVKE—Calmo. Baixa parcial de 1 ii 
Vendar, ü.Otie. 

H A M l : c r , C O - Calmo. Inalterado. 
Vendas, nil. 

. — ... v 
LONDRES — Calmo, Baisa pareit! do 

9 >1. 
Vendas, 0.000. 
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nu 
9.75 
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4.45 
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30. 
25 111 
26 
20 1[2 
27 1[1 

29 
3.75 
4.041 
4.45 
4.05 

21) 
n. cot. 
26 
20 1|2 
27 1|4 

iiAvnn 
30 

SO 3(4 
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32 314 

30 
24/0 
2519 
28/ú 
2713 

0 
3D 
.11 1[2 
311 1[4 
33 

i'0 
251 
261 
26(9 
27(0 

par» 
l L l R7 L' HA COS MERCADOS E M I 

CE J U N H O 
If (o r, ircicl Ulceram Bureaux) 

KOVA-YOHK (2,0 t.)—Apatlifco. Inal 
teredo, a 5 pontos mais flltp. 

I E 
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r a t <1j 3 . Beut» 
ti$i\a emU : j 

I-.m f .ondre 
(oriad o. 
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C A M E 1 I O 

Devido talvez n t e r sido feriado lion 
tem em lodos os mercados oxtrangeiros 
de café, realisaram-so apenas alguns pe 
quenos ncgocios, tanto cm nosso mer-
cado, como no mercado cambial do 
6antSa. 

Da aber tura atfi ao encorramcnto do 
mercado, os bancos sempre sacavam a 
12' 13(32 o 12 7[16 e compravam a 12 Ij2, 
constando alguns pequenos nogoeios 
reallsados em papel repassado a 12 15132. 

Na ultima liorn, o nicrcado fechou In-
declso, com estas taxas em vigor, mos-
trando os bancos, porém, mais von-
tade do vender do que de comprar. 

O movimento do dia foi nullo. 

Elb a IaLelia official affixaJ? hontem 
J t l a Cint i la feyndlcul dos Corretores: 

90 dias il vista 

A Oaeeta, d t hontem, dlicorreudo so-
bra > projectada reforma eleitoral, i h o 
seguinte: 

Qunesquer ime sejam as providencias 
quo se tomem na lei cscripta, cilas «erSo 
vài, emquanto se vir o Henado da Kc-
publica, « pretexto de que se t r j t a do 
um humem bom, arrogar-so o direito de 
eleger uin senador que lhe nao ajirtscn-
too sequer uin simulacro do eldíocs e a 
Camara, ijue um dia reconhece, contra os 
cxprcBSOH termos da lei, que aio »legí-
veis um procurador seccional c um oiti-
eial do policia, dcsembarai,adaracnte de-
clarar no dia s.gulnte quo o nío aio o 
presidente de uma Camara Municipal, que, 
por força deste cargo electivo, de que 
n ío podia ser domittido, exerceu funcçSe« 
administrativos, e um ex-depntado que, 
com licet ija delia, acceitou coramisaâo 
tccLii^a do governo I Ijcaute da factos 
taeí, o povo verifica que o voto nada 
vale; n&o os Interesses das facijòes que 
«»eollicm os seus representantes, desde 
que não lia escrupulos cm ir eliminando 
os votos, acta por acto. ati! cltegai-r.o ao 
numei'0 necessário para dar outrada aos 
que foram eleitos pela vontade omnipo-
tente dos directores do Congresso. E' 
assim quo sistematicamente tem proce-
dido o Congresso; é assim aiada quo se 
está procedendo cm rclaçio aos lo tados 
excluídos até açora do seu seio; e, quan-
do se vò isso, muito pouca (é se pôde 
ter nos effeilos do uma refórma eleitoral 

uc, ein vez dc ter como ha st a uiora-
saçilo dos costumes politica*, vai assen-

ta r na e l lmiMfl« do direito de miiiiarcB 
de brasileiros que, por saa humilde con-
dição social, nSo poderio apresentar.pro-
va de renda.• • 

Diz um jornal tio ttio: 
«•ffabSflTls que o dr . chefe de poiiiia 

está pesquisando nsaumpto importante qu-j 
se passa nesta capital e em f>. Paulo. 

S. exc. teia trocado telegramma»com 
sr . dr. c l icMda policia de S. Paulo.» 

Dii o Jornal (lo Commcrcio quo mui-
to breve o s r . presidenta da Ilcpnblica 
dará tuna si;;i:lflcatlva prova de apreço 
ao dr. Hevia Riquelme, ministro plenl-
poteuciario do Clilla junto ao nossa go-
verno . 

ßegundo se subo no Rio dc Janeiro, 
embarcará em I.lsbôa, coin destino áqucl-
la capital, uté ao dia 11» do corrente, o 
s r . constllieiro Lampreia, ministro pleni-
potenciário de Portugal no Brasil. 

S. cxc. vera acompanhado de sua asma 
esposa. 

Anianltü, i s 7 i.orai da noite, reaiisa-
se a primeira leuuíio oxtraoralnaiia da 
Socicdado Paulista do Agricultura, tjtt 
respectiva si*-'lo social, para a discussão 
das tariTas ferro-viarias, mor.opoiio do 
café e representação do Silo Paulo na Kx-
posição Lnivcrsai tle 6;lo Luiz. 

* fe 

A proposito tia queslio do 
escrevo o Correio tia Manhã: 

•ADpraxima^e o termo do^ 
TiintM entn: o llrasil e a BoliVTa 
o Acre. Os dous meios cstJo quasi t e r 
niiuados e nada es t í feito. , 

4> s r . vinachüüa ainda não eltagon. O 
s r . Assií Brasil anda pela Europa ú sua 
procura, o ainda túo partiu e, entretan-
to, foi chamado para prestar cs.li.reci-
mentos fiolirc o caso. 

Iremos ao arbitramento ? Obleròmos n 
prorogaçilo do pra/.o para a negociação 
definitiva ? 

K1 com o quo deve andar preoccupailo 
o nosso eminento ministro das Relações 
Exteriores. 

. Confiados no sen talento c patriotis-
mo, esperamos unia sabida quo ampa-
re convenientemente os grandes interes-
ses nacionaes que estão cm jogo.» 

Informo um telegramma de Pa r i s : 
.') Santos Dumont u '•) te» licutcm 

mais tuia suliida triumplial. 
Santo3 Dumont evoluiu admlravclincnle 

no ar, a uma altura de cem metros c 
sem o auxilio do finirlc-ropr. 

Os resultados d.i ascensão siío. pois, 
altamente dignos (Jc merecer attençáo. 

Depois dc n!gu::s minul«3 do manobras, 
o Santo* Dnnnnt u. .9, aniiliando-se 
exelufivaiAonlo dos seis próprios recur-
sos, entrou cum facilidada no alpendre 
dc Xcuilly. 

Santos Dumont declara sc satisfeitíssi-
mo com esta sua ultima cxCurlio aérea.» 

C I l l l E - U R A S I L 
O sr. d r . Hevia Rlqnelme, ministro 

do Chilo no lirasil, dirigiu ao sr. coro-
nel Krnesto .Senns, memoro da 'ominis-
s io promotora da manifestação popular 
quo Be promove no Klo ao Illustre repre-
sentante do Ohite, cr^icguinl« of! 

• Lcgaeior. de Cliila, 1'etropolls, 2'J dc 
mayi) do 1903—Distinguido amigo—Sin-
ceramente reconotido, aceplo en nombre 
de ml pais la inanifeslacion qtie en ho-
nor de el preporon abanos miembros de 
Ia prensa brasllera quo queren, asln, una 
Vez mas. contribuir a fomentar las cor-
rientes de vsrdadera i caliirosa simpatia 
que unen a nusstres dos psises. 

Las demost raciones con quo el gobier-
iio i ei piteldo chilenos lian ricibido a los 
marines do guí r ra brusileros, no son sino 
débil reflejo dei grande e sincero afe to 
que, por cl Brasil, se Mento eu todas las 
classes do uuestra sociodad ; i ustedes, 
querer corresponder esaa demonstrado-
tifs, estol cierto que solo se dejan guiar 
por sus naturalos sentimientos. 

Lo ruego liaga presente a sus colegas 
uii completo agraJecimcuto personal, us-
segnrandoles que sn iniciativa 'tsndrá cl 
su catiuoso eco em ir.i pais. 

Encuanto al dia 1 hora que me pide 
designe pura la vcrlfication de la liesla, 
me anresuro s dcciric que esto! incondi-
cionalmente a ias órdir.M de isteJf« para 
fener la honra de assistir a Ia, uando 
se slrvau indicarmclo. 

Crénmo siempro su «Incei amigo o 
seguro servidor —Anselmo 'fetta fíí-
queime.» 

Os telograinmus de procedencia chilt 
para a imprensa do Rio dão as siff 
te.4 informações wobre as festas em íionra 
aos officiacs brasileiros: 

Ao bauquete ofierecido pela Municipa-
lidade de Vaiparaiso aos officiacs urasi 
leiros, assistiram todos os representantes. 
do Brasil e todas as auctorida Jl» dc mar 
e terra, assim eomp o dr . Sá Valle, en 
carregado dus n é s c i o s do Brasil. 

—Us officiaes do regimento de artilha 
ria obsequiaram os officiacs do Barroso 
com uma linda estatueta em bror.ze re-
presentando «A Pa /» . 

—Todas r.s sociedades mtisicaes e clio-
reographicas do Vaiparaiso tem sido vi-
sitadas pelos officiaes brasileiros. 

— V officialldade do cruzador brasi-
leiro foi offerecido, pelos veteranos do 
exercito, tuu lindo banquete, aqite presi-
diu o maior cntliusiasmo. 

— Amanhi, a bordo do courai.a Io 
0'Wgjins, s: ,,io os brasileiros obesequia-
dns com lanlo uanqnsta por seus collogas 
chilenos. 

O almirante Castillo também offerece 
anianhil um banquete à officialidade do 
Barroto. 

X 

prciença como sendo 
de Mario Bata 

as dcciaraj 
lãtagila, e r- t inp-so ilUIT 

mente, ficando ainda na posto i 
mutiha Raphaël Yuono, que ai 
como teatemunha,no mesmo auto. 

Km seguida, foi dada ^ p a l a v r a i 
Leopoldo Fer r f i ra . * . 

Interrogada, • testemanha sobre 
ctos constantes da denuucùi, por eu 
1Ü0 o seguiaU: 

Nâa- piide precisar o dia era qu 
ao posto paikiat da Consolação, ncia I 
ino p M t precisar se foi antea. ou <* 
do dU 13 do corrente. 

Disse mais que na sala do posta 
ciai da Consolação n i » «»teve preaen 
dr . Pedro Arbucs Junior, a sim a p 
o dr . Alberto 1'anstO, d* delegado, 1 

• "o «aj« " gli», 
zes. 

Vuono e o escriTio 

Accresceutou ^ue, na presença delia | e -
poente, Latagiia nada expoz, sem lhe í e r 
perguntado, o só respondeu áquellas m r -
guntas que lhe foram feitas pelo of'«-
gado. - : 

O eser ivi i es reveu o auto na sala la 
frente da dologacia, e depois o d r . drfr-
fado, buscando o papel já prObiKo. 
evou-o para a sua «ala, que fica catti-

gua, e lá, eutio, fez, perante elle, depoen-
te, a« perguntai a que se referiu, ffft-s 
no dito papel, stndo que este foi emjtc-
gui la assignado por e.le# depoente. -

Referiu nin'-'a a testemunha r.Jo ae re-
cordar do ler visto Ratugiia i ss idní r « n 
sua pros-nça, sendo certo, porem, aac 
no gabinete do delegada, quando í s ta ha 
o auto, só se achavam ellc, aepoent«, 
glla, o d r . delegudo, e a testi 
Vuono.- Disse mais que P.alaglia 
dou em porluguez e que cllo testi 
sú se. demorou no posto cinco, ou ioe cci 
IlOtOI. 

Os advogsdos oJo contestaram o. 
poin.ento. 

A's 3 heras da tarde, foi enccrri 
aodicBria, í icanío Biarcldo pura 
pro«-uúliuento do aamuiario*. 

O negociante desta praça, sr. Ai 
Marcelino dc Carvalho apresentou hi . 
ao dr Pinheiro c Prado, 2o def tpído 
ouxiiijr, 70 letras da li" emissão da Ca-
mara Municipal de Santos, para sel|Sm 
examinadas. 

Esses títulos forain a-lqniridosdo i^tn-
to de negocies líisilio da Cuniia. 

Pela aiictoridade foram nomeados p v u 
dizerem sobre a autenticidade dos IsWas 
os srs. Jules Msrtln e Amador BneRtHo 
Amaral. 

B r o n c í ú t e , X u í l u e n z a etc. Cedem 
com o uso do Antl-catarrhal cardus li 
ncdietns, de Granado d' C'. 

A Superintendência de Ol-ras Pnbli.-.is 
foi atietorisada a dispender a quantia de 
úitWÇfrVii, com a conoiuiSo las ol-ras da 
ponto do Ciibatio, na estrada dc Sjclos 
a esta capital. 

O secretario da Agricultura approvou 
seguintes contratos celebrados pc'a 

'ntendencia de Obras Piiblicasi com 
ara Municipal do Ttàpethilnga. para 

obras de reparação do prédio que 
servo c.%U^j)Ofl4ejia.íL)ca|yad>!, c as do 
edifício e'W qur rancclcnafi os escolas 
modelo e complementar. 

; 13|32 
709 
049 

txuCiep 
Feris 
llnmbitrgo . . • 
Italia 
l 'citiig«! 
KdvaVork ' ' a 
tc-1 
Es t i i moa : 
Cemiu banqueiros, 12 3|8 a 127|18. 

Contra a caixa matriz, 12 3[8 a .12 15(32. 

12 <1(32 

059 
778 
y 63 

4027 
20»DUO 

Em egual data do 
domingo. 

ar.no passado : fol 

F Tun lo, 1 (l s 10 horas). Bancai-lo — 
I? 15(32. Hancos comprando—12 17(82. 

Hercado, calmo. 

B. Paulo, 1 (Sa 12 liorss). Bancario — 
12 7|1B. Bancos comprando—12 1(2. 

Mercado, estável. 

SANTOS 

Crniinii&lcacSes da Praça Ao Commereio. 
fiintcs, 1 « • 11.48)—Bancario, 12 15(95. 

Psrlletilar, 12 17|32. 
Hercado, es t ivei . 

RIO 

«ora Bancos 
sacam 

Bancos 
com/ram Mtrca'o 

\M AH 
to.io . 
10 JS . 
|.14 PM 

h : 

tt U | » 
U l i ! » 
I I »n« 

h w 
11 l » t l 

11 17(32 
12 17 [82 
11 1(1 
11 1)2 
11 1(2 
11 Uli« 

Estável 
Estável 
Est ivei 
Inactivo 
Frouxo 
Frouxo 

EAU 
m « » » » y » ? a 
« ( O T I i W M H 

içfa'dm pana** 

L 1 « » 

CfçSo it lelrt: 
A'« 9.25, 1J 1(2; ( • 10.10, s (letras; (a 

» 25, H líjSÍ; i a t . U , I I 15(32; i s 3.03, 
«tutrss; i t 4.M, Sfletraa. 

1 (Is loh.)—B 
rea, 11 I7|*2. 
•<k>, ealmo. 

••ei rio, 1J 16(93; com-

11 h.) — Bancario, IS 1)1«; 
M M . 
lavei. 

Diz um tclograauua do Londres para 
Jornal tio Vominereto: 
• Promette grande Interesse a lula quo 

se vai travar cm torno do novo projecto 
dc reforma do nyatema liacai da Ingla-
terra . Dizem agora os jornaes quo u 
ministro das Colonias do lia mnito tempo 
se converteu A Mc» da restauração do 
regimen proteccionista, aupprimido pela 
Inglaterra ha porto de moio sceulo. De-
sejoso de constituir uma vasta união 
aduaneira anglo-saxonia, quo tornaria o 
imperialismo uma realidade, e. consolo do 
que as colonias jáinais nisto consentirão, 
se a Inglaterra não lhes concedosse um 
tratamento de favor, que permittísso aos 
productos colonlaes sunstitnirem uo mer-
cado brltannico os productos extrang i-
ros, o s r . J«seji|i Chamberlain resolveu 
pflr-se resolnUmente a frente da nova 
campanha. 

Ate aqui, ns conservadores sempre he-
sitaram em discutir o livro cambio, sob 
cujo regimen a Inglaterra logrou reaiisar 
enormes vendas que attiugiram a 
líiO.OOO.OOO de libras no commercio 
com as colonias e 2iiU.OOO.UOO de libras 
no commercio com o extrangeiio. Aban-
douando o regimen livre cambista, dizem 
os conservadores, a Inglaterra arriscar* 
se-á a perder os suas melhores vias dc 
escoamento coinmcrcial. 

Os ministros já auaiinciaram que o 
problema da rcorganisaçSo ecoiiomica 
seria obra reservada ao fnltiro Parla-
mento. O projecto do -sr. Chamberlain 
servirá de plataforma eleitoral a i parti-
do dos liberaes, que nesse sentido em-
pregarão o máximo do sea esforço. 

A classe operaria será uma das que 
adheririo á campanha, baseando-se ern 
qne o proteccionista encarece o valor 
aos productos, e eleva al4m dos limites 
justos of preços de todos os artigos 
mais necessários i vida, restringindo ao 
mesmo tempo o movimento de exporta-
ção. 

Póde sc dizer, sem temor de peccar 

fior exagero, que nessa batalha qno vai 
erir se está em jogo o fntnro d i lugla-

terra, i assim »e comprelicnde bem qne 
os primeiros rebates da Incta estejam 
desde jú suscitando a enriosidade e o 
interesso do mundo inteiro.» 

Vai entrar para o pr í lo o livro de 
versos í.tpldei, do conhecido poeta mi-
neiro J . Lucio. 

FlAras brancas , Impaludismo, etc. 
Combate-«« com a Agua Ingleza, de Gra 
nado ét O. 

C 4 . X I B - i . l t I A M A S C O T T E 
(Antiga CamUaria Modelo) 
%Vk 15 DK XOVB1URO, 59 

Conliaúa a «xea ídon .1 LIQUIDAÇÃO, 
distribuindo a t « > M f r t r u e j e » Bf 
I.HETBR da tnmàe in*Ti» ir, i— t, 
MI. • «atralilr-M esi » de junho. 

O scrrclarlo da Agrlcultr.r} solicitou 
gs seguintes pagamentos : de 27!>ï>0!iD, ó 
(.'amara Municipal de S. José do Perahi-
tinga; de PJtSfõOO, ao d r . I.uiz Teixeira 
Leite: da 2B0Î, a d. Fclismlaa Pinheiro, 
c d e :i:i)00, a - foão HÍUZO. 

FALSiFlCÃÇÃOJE LF.TRAS 
I-nosnot.LMESro D .V I O B M A Ç Ã O O E C D I . P . V 

— X U V O C U S L ' A C I I O D O E U . J I E U . O . A r . 

v E s — N E Q T - ' N N I M E N T O I N D E F E U I D >. 

Piosegiiin hontem no Forum, sob a 
presidência do dr. João Thomaz dc Mc 1) 
Alves, juiz da 1" vara criminal, o com 
assistência do 1" promotor publico, dr. 
I rcitas Ütilmaräes, o summario d - nilpa 
do processo sobre a falsificação de letras 
do empréstimo da Camara Municipal 
do Santos. 

Compareceram os indiciados Estevam 
Estrella, Leonardo Marquet, Alexandre 
Barelli e Mario liatagiia, acompanhados 
dos respectivos advogados. 

A' 1 hora da tarde, sendo aberta a 
audiência, o sr. dr. Mello Alvos declarou 
achar-se levantado tun novo incidente 

ela terceira pctlelto apresentada pelos 
rs. Herculano de 1'reitas, Tlieodoro do 

Carvalho, Carlos do Campos e Job Mar-
condes do Rezende, os ruiaes, na qualida-
de dc procuradores e advoerados da ( li-
mara de .Santos, se propunham auxiliar 

Justiça publica. 
Açcrcsccntou o dr . Mello Alves manter 

os despachos anteriores, indeferindo a 
petição, sujeitando se, como juiz inferior 
que V, a aguardar a decisão do Tribunal 
dc Justiça, a qucui está affocto o recurso 
interposto por nquelles advogados. 

Era seguida, fez o escrivão lavrar no 
protocolß o seguinte : «Tomando em 
consideração a pctieao de fis. 171. a in-
defiro, porquanto as allegitçScs deliu 
constantes em nada alteram o meu modo 
de pensar. Accrcsce que já interpuz o 
competente recurso para o Tribunal Su* 
perior, 'que saberá decidir coulórma for 
de direito o do justiça.» 

f o i logo depois anuuuciada porá depor 
a testemunha Luiz Monteiro, residente il 
rua Major Quediuho, a qual assistiu, no 
posto policial la Consolação, ás declara-
ções alli prestados por Mario Hataglia, no 
met de maio proxluio passado, e perante 
o dr . Alberto Fausto, deiegado. 

Depois do qualificada, declarou em 
suijinlula o seguinte : 

Sendo convidado por um sargento pa-
ra comparecer no posto policial da Con-
solação, á or lem do d r . Alberto Faus-
to. cm dia o liara de que se não records, 
para alli dirigiu-so, encontrando j i o dr. 
Alberto f aus to e a outra testemunha Ra-
phael Vu >uo. 

Luiz Monteiro declarou os factos, mais 
ou menos, como o fizeram as outras tes-
temunhas que depuzeram no antnmarlo, 
geado que cahiu em contradiceõee e pa-
recia ignorar os ponto» prln:ipaes de 
s ju depoimento anteriormente prestado 
na policia. 

Não vin as letras falsas da Camara de 
Santos senão tili no suminario, mas ou-
viu Bataglia declarar ter sido o impres-
sor das mesmas, Xesso serviço, Bataglia 
foi sempre -auxiliado por seu patrão, de 
enjo nome elle, testemunhe, não se re-
corda. 

Também não se recordada hora em que 
foi ao posto policial da Consolação, pa-
recendo-lhe, entretanto, que foi ao meio-
dia, sendo quo dalli sabiu õ ou 10 minu-
tos depois. 

Declarou mais não lhe lembrar so Mario 
Bataglia assignou o auto e nem se apre-
sentava sigillés de violência physica. sen-
do qne não o fixou detidamente. 

Ouviu ainda de Bataglia a declara---io 
de qne devia receber pela falsificação 
das letras a qnantia de lúQOSOOO, mas 
qne «4 fóra embolsado de 300$. 

Nada mais diaae. 
Dada a palavra ao advogado, Sr Een-

jamim Motte, para Interrogar a teatemu-
nha, por esta foi dito o seguinte : 

Na sua presença, aada escreveu o es-
cTivâo, depois de ter Bataglia respondi-
do á pergunta que lhe fez a auotoridad«. 
e a qne j i ee referiu Assigne» « papel 

e «ae fei lido em 

No districto do Santa Rifa da Estrepa, 
perto dc Uberaba, deu-S", uo dia 27 ile 
iiaio, tini crime horroroso, qne ca tam 
profunda impressão na população i s -
iuolia cidade. ' 

Unia folha local osrra do segufc-
modo o occorrldo : % 

.Hontem, ás 10 horas da r.o!te. at^is 
cu menos, o sr . Antonio Duarte Felif 
' p e r alcunha Sardo , ao chegar á 
de sua residencia e penetrando na 
ma, deparou o corpo da menor 4n 
tmia. Jnnto a uma poça de sangue, < 
exânime. Suppondo tratar-se do 
sul .idja, retrocede o bate, ás portas 
coronel Cabial, seu visinho, o jantam 
com este. dirige-se novamente para 
ferida essa c, entrando, gritam p 
creada* do tw^Ka Rita o Laoriuda-
gucut t e s j '1 r tcc lo , penetraram na 
nlia. eucontrar»m a velha Rita c lJfti 
riiidn nrostrojias banhadas en: s a n j ^ 
contsen.-rtflifPIWfmeiitos "tfrt cíBeça 
onde jorrava ainda o sangue. 

Invocando o auxilia dos demais vfti-
nlios, trataram dc soccorrer eos ferides. 
verifi. ando-so que Lstirinda achava-so 
morta, cora u cabeça esmigalhada e ou-
tros ferimentos no rosto. 

A preta velha Rita) ainda apresentava 
ligeiros signaes de vida, mas nenhum es-
clarecimeuto (loude dar, send i baldados 
todos os esforços para rcauimal-a, vindo 
a falle-er pouco dopois. 

A menor Antónia, com vários ferimen-
tos na cabeça e desacordada, ainda apre-
sentava alguns siguiies de vida, mas o sen 
estado nJo Jeisa a menor duvida quanto 
á sua morte. 

Verifi ando se qu? se t ratava de assas-
sinato, pssioii-ss a examinar os moveis, 
conslatando-sc o arrombamento dc um p i r 
dc canastras o o desapparecimento de 
2:300dJ |JÜ cm moeda de ouro o prata, 
S ippon lo SJ que attingo o roubo a mais. 

A Casa Orfeoni, angmentando a fama 
de quo gota, vendeu ain la hontem a sor-
te. grande e toda a dezena da loteria da 
cai-ütü federal. 

A mesma casa faz liojo um anunncio 
nesta folha, das loterias qno dcierfio 
traliir-si brevemente. 

A Camara Municipal de Cananéa vai 
ser auctorisada n dispender annualinciite 
a quantia de 300$, para a conservação 
da ponte sobre o rio Aldeia, a qual liga 
o aterrado do Mangal com a ponto de 
passig i -U'1'iClla eida lo ao continente. 

(1 secretario da Agricultura approvou 
o aelo do inspector do G'' districto apra-
noinico permittindo " matança de gado 
iara o •bastecimeuto da população le 

Iguapé, no local apropriado, na campo 
dc «xperienciaS naqueUa localidade. 

Na Secretaria do Interior, acha-se A 
disposição de Tucci Pasquale a sua caria 
de naturalis i : io . 

de um I rhne com outro, requisitou do 
juiz do Direito de Jahú o Inquérito Ins-
taurado cm 1900 e que so achava archi-
ved.!. 

Iniciando uma s-'rio de diligencias, con-
cluiu do inqujgtto que o ancíor do assas-
sinato de bastião foi Jd!o Riinoldl; 
<|ue isso fizera tão sómcr.to para juntar-
so livroincnto com a mulher daquello, 
cem -juetti já vivia amasiado. 

José Sebastião, do consorcio com Ade 
Ialde d- tal, uma italiana formosa, tivera 
dous filhos, actualmente com a odado do 
í) e 10 ânuos. 

A1 custa dc sacrifícios, couscguira um 
pecúlio de 7 ou WiOO«, que trazia cos-
turados ao bolso do paletot. 

Secundo a propria cohfissto de Ade', 
laide, o primeiro crime foi rodeado das 
seguintes circumstanclas : 

José .Sebastião era possuidor de um 
hélio animal, que foi roubado. 

Na noite do crime, Joùo Rimoldi, em 
companhia de Joaquim Cintra, vulgo 
Joaquim Cigano, bateu á casa de Se-
bastião, para dar-lhe a nova do appare-
cimento :!o animal num sitio proximo. 

Sebastião, sem des.onliar da embosca-
da, s.íl.íu iinmciliutaincnte, cm companhia 
dos dous indivíduos, quo o assassinaram 
Covardemente, saqueaudo-o em seguida 

Depoii do depoimento de Adelaide e de 
varias testemunhas informantes, o -Ir 
José Roberto -seguiu para o Jaluí, onde 
sc acham, residindo com seus tutores, os 
doas menores filhos do Sebastião e Ade-
laide. 

Os peqner.o* a principio, aada queriam 
dizer, mas por iim de lararatn o seguinte: 

Na noite do crime, lego depois da sa-
bida de .Sebastião, viram entrar João Ri-
moldi pie, dirlglndo-80 a sua mãe, ex-
cianioa • - -Prompto, está tudo aca-
bado ' ' 

Joaq iim Cignitc uin dos anctores da 
lis -as6..;..to dc Sebastião, foi jreso pela 
propria nuctoridade, qne o fez recolher á 
cadeia dc Jahú. 

João Rimoldi, que se relia foragido pa-
ra os lados dos Campos Novos do Para-
napauema. deverá ser ( reso por estes 
dias por urna esiol'.a que. ; ara lá se-
guiu. 

P r e f e i t a r a 
Fora.n iletcriuina ios os seguintes | a-

gamentos: do 2:fi834tifl0, ao dr. Eduardo 
M. Gonçalves; do li'jOOij, ao coronel Ar-
gemiro Sampaio: de tiOoifi etu reaiitul-
ç-.o a Iíaplia-1 Noto, c de lõCS, eia res-
tituição, a Raphael Fico. 

— f-iram dcspacl idos os seguintes re* 
qiierir.iciitos: 

De João Bcr.cdieto de-Mir.ir.da, Pas-
ehoal Castello, f r a m isco Vil- lla e Tiico-
d.r-) líevdeii—Deferi lo 

Uo E. l'ilibosian & C.— Dis; casada a 
nulla, pagando o lmj >sto no prazo dc 
6 dias. 

De l.ueio F. do Castro—Sim, quanto 
á queima dc fogos sólios. 

De Carlos Monfort—Mantenho a multa. 
De Casimiro Marlins « José Saule — 

Nilo tem logar o que pedem. 
De liclein Francisco. Aluado Pines 

Marico Antonio Mariano UsTlba o 
Ouerrero— In lefcrido. 

JJ: 

mh\ CÏMDE 
d e t r iye i i 'OS — Jloatem, á 

tarde, manifestaram-se em parede os tri-
peiros do Matadouro Muni ipal, por não 
se conformarem rom algumas mádidas 
pis tas em ; rali a peio !!r. tor da^uellc 
estabelecimei.to. 

Os parcdlstas, até .'. i: He, mantive 
riim-se cm attitude pacif . ia. 

M o r t s do n m c o n d e m n a c l o — Ma 
enfermaria da Cadeia Publica, falicceu o 
sentcn i a l ) Ambrosio José de Aim l e, 
do eòr prct.i, casado c -o:u 50 ânuos dc 

Espp. l ' l l e i ramonto—Hontem, ás sete 
e meia horas dn noite, á hora da chega-
da do ultimo trem da 5 . Pallio liail-
n ai/, vindo do Interior, nm grupo de 
agenciadores de lintéis agarrou-se a nina 
família italiana que desembarcava c que 
vinha para o Asvlo de Colonos do padre 
Paulin!. 

O dr. Marcilio Motto, subdelegado do 
Bom Retiro, que presidia ú chegada dos 
trens, mandou dispersar o grupo dc 
agenciadores, e, como estes nSo o atten-
dessein, ordenou ás praças do policia-
mento que usassem da força . 

Os guardas livicos, obedecendo a essa 
ordem injustificável, espaldclrarara os 
agenciadores do hotéis, que se puzeram 
cm debandada. 

Très délies, que tentarem resistir íi 
brutalidade do espancamento foram pre-
sos e encarcerados uo posto policial de 
Saula Iphygcnia. 

A' requisição do advogado dr. Rangel 
de Freitas, os très presos foram, mais 
tarde, transportados para a Repartição 
Centrai da Policia e submettidos a exa-
me dc corpo de delicto pelo medico le-
gista dr. Archcr do Castilho. 

Chamam-se elles Manoel Diogo Ferrei-
ra, Joio Nidim e Pedro Boratíne, sendo 
que este ultimo ucnliuma lesão apresen-
tava. 

Mtnoel Diogo tinha uma ligeira contu-
são na região malar esquerda c uma ec-
chvinose na escapula esquerda. 

N'adim apresentava ligeira rubefaccio 
na terço inferior do antebraço esquerdo. 

O ni'-snio niellco legista examinou, 
mais tarde, Mori .^ndréa, vulgo I"iareg-
gio, tambom ag- iciador de hotéis, o qual 
apresentava uma ecchymose na região 
frontal. 

E s m o l a — f i n a anonyma. commemo-
rando o auuiversario do fallccimento de 
sua mãe enviou-nos a quantia de dous 
mil reis, destinada aos lazaros. 

P r i s ã o de n m c r i m i n o s o — E m 
janeira lo correute anno, o sr. dr . chefe 
de policia recebeu de seu collega do Rio 
uni telegramma rçquíiitando a prisão 
nesta < apitai do perigoso gatuno, vul-
garmente conhecido pela alcunha de. J/o-
[fj-.ic iiístre^o. o qual, lendo comnietti-
do um crime barbara naquel a capital, 
foi pronunciado pelo jni/. d» 7" pretorla. 

Dias depois ela requisição, .1íoieqnr 
S' •;ro• foi preso e remettido paia o 
l io, competentemente escoltado e âeoni-
panhado por dons agentes. 

. Ante-hontem, recebeu o sr . (Ir. Luiz 
Piza um novo despacho telegrapnico, pro-
cedente do Rio, requisitando novamente 
a prisão daquelle criminoso. 

O telegramma não espli ava sc o pre-
s i não chegou r.a primeira v'-. que da-
qui o cor.dtuirani, o-: se fugi i da cadei 
etaquclla capital. 

F e H t a de 3 . J o s ^ — Amanhã, quar-
ta-feira, as H 1(2 Mrm» ít manha, será 
rezada na Cathedral missa com cânticos 
em louvor do glorioso S. Josí . 

A's 7 horas da tarde, haverá ladainha 
e beiieam do SS. Sacran.ento e sermão 
peio revd. sr. padre Rossi, superior da 
congregação de >. -ionça!o. 

A ro naria para a trasladação da ima-
gem de S lésé para a nova Capella da 
Sagrada Família, no Vpiranga, reaiisar-
se-ú domingo, 7 do corrente, sendo a par-
tida da Cathedral ás 0 1(2 da manhã. 

Pedem-nos chamemos a attenção dos 
nossos leitores para a pni.!\eavio quo. sai 
na v. ,ão liire. sob o titulo— 1'ijncuan 
triai. 

Está o:, .arregalo hoje do serviço de 
vac inação contra a variais na Directoria 
do Serviç-' Sanitário, das 11 és -i horas 
d.-, tarde, o inspector sanitário dr. Tei-
xe-ira Mendes. 

. i 

uma lesão .ir-

a pena 

, rte (le 

T n ' . e i c n l o s e , l y m p l i a t i s m o etc. 
Poderoso mcdi -ameiito o Vinho lodo-tan-
níco, de Oraiiailo d- C. 

Ma 

,!r 

« 
qne , « lhe apresentaram 

DUPLÜ A S S A S S I M â T O 
RogreMou liontcr.i do Pederneiras, para 

onde fura em diligencia, o dr. JU.H.; HO-
berto, 1" delogndo auxiliar. 

Aqnella aurtoridnde oiiflogniii alli apu-^ 
rar o .seguinte sobre o assassinato do c:a-
pitiío JOB': Mausbor^er, aS9Hsgiu,«to cojoi 
pormenores t fm «ido x>or nós noticia-
dos. 

lia 3 annos, isto é, a lí> d»3 outubro 
«le foi morto uo logar denominado 
fíarra Secrn, município d«*. Pederneira« 
comarca de .Jahú, o individuo de nonw! 
Josií Sebastião, sondo um dos movoi» <<*> 
crime o r o u l o . 

Aberto alli nm inquérito, n?nhnm re-
sultado deu, r jzüo por que a auctoriJade 
local o archivou. 

l ia pouco tempo, porém, o capitão .!> 
Mtaiberger, ex-delegado de p »iiria lo-

cal, doante dc provas que colhera, «uspet 
tou que um dos assassinos dc Sebaetuto 
fosse Joáo Kimoldi, que então se ai liava 
a?uaslado com Adelaide de tal, viuva tia 
assassinado. 

O capitão,, MatisliTgcr rommnnieou a 
varias peas-nis do logar o motivo (pa o 
levara a suspeitar de Rimoldi. 

Este, temendo uma dennuria qne elu-
cidasse o crime, entiío envolvido em my»» 
terio profundo—e t i o profundo quo a 
proprio IiimoIJi depu/era no inquérito 
como testfnmnlu, traton d»sde lojpl de 
supprimir aquell", que poderia occasji» 
uar a sua desgraça. 

Assim f j i qne, ua no.12 de m2õ de maio 
proiimo passado, João Rimoldi e Joa-
quim Amaro armaram uma emboscada a 
assassinaram, na estrada, o • apítfto Man* 
terger, disparando contra eile dous rir.*, 
sendo um de carabina e ontro de garru-
cha. 

Uma vez por terra a victima, os loas 
bandidos apoaaaram-sc do animal qne el-
le montava, de uma carabina a de ara 
r ev^ re r , eitrahindo em segnida das al-
gibeiras do cadaver dinheiro e vários j«-
p^ís. 

O dr . José Roberto, dennte de^aea f*-
etos e na certeza 4e qae havia liffac*« 

edado 
Deu ca is a inoil 

dia a . i 
I) f, i<1 o cuíii, : 

nos de prisà - celiul 
posta por cruíio ti 
Franca. 

A 1" <!" ,.ii:':írO -lo "OI . I" 
pena foi «.ymniutada \ cio 
'21 a n r. OS. 

A identi lade 'Io morto foi 
pelo dr . Jo;.o BaptisU de So 
k-gaio. 

P a v e s e i m m i n e n t e —O 
gini, in-:pcct <le vehicuios, 
tem cm con ferencia ••om o sr . 
Piza, ch^fc do policia. 

Versou a conferencia sobre a attitude dos 
eochcircs d.; tilburys, quanto .t nova me-
dida da Prefeitura que prohibe andarem 
á noite aqne!Ii'S velii nlos, nem destino, pe-
ias ruis e n t r a . « ia ci(!a ' f . 

Ao que se dizia, os tylbiireiros preten-
dem de«-!arar--:e em par--.de. 

C a s a Colombo—Keabr iu so 1 o.it-i.i, 
ás 7 horas da noite, d rua da Imperatriz, 
30-A, esta conhecida «^asa. completamento 
reformada o com um esplendido sortimen-
to !: artigos de seu f.omin^rcio. 

Oi srs A. Rolleinbf-rg & C\ , projirio-
turi)3 da casa, no acto da reabertura, 
ofíercceram urua taça de rhampagnr ao^ 
vários • onvida !og 'jue compareceram á 
ceremonia, entre '>s quiius «.s represen-
«antes da imprensa. 

C u r n o d e francez—Ir.an^-^òu-áe nn-
te-lioiitcm, oni a presci:-;a do >r. Roíjue-
ferricr. m . d. cônsul de França nesta 
capital, o outras pessoas gradas, na resi-
dencia do sr . dr. F. de Abreu, estimado 
professor, o < - rs j gratuito dc írauce/. 

O sr. A. 1'. b: Abrea, membro .la 
Asiociation Polytechnique de Paris*, es-

tá auctorisado a abrir aulas gratuitas 
para a propaganJa da língua franco/.a e 
j,i abriu curso com uns e tantos dis-
cípulos. As aulas fanecionarâo todos os 
domingos das x ús 10 da nifttiliã, ú rua 
Senador Feijó, l'J. 

A s f o r m i g a s — P H m-ncn m ra lores 
da rua da indepeudencia »jú« r»c! im-uios 
da Prefeitura contra o facto de haver, 
nnin trecho cm aberto daquella rua. en-
tro as casas i;a. 11 e 15, uru grar.Ue for-
migueiro de saúvas. 

informam os reclamantes qne ?s formi-
ga» assaltam os quinta»-* próximo«, ic-
vasta^« as plantações de hortaliças H fl -
res, e, á noite, invadem ainda »s casas, 
consumindo mantimentos guardador. 

N o v a l i n h a de bondes—Inaugurou -
se lionfetii, ás 2 horas da t.irde. a linha 
de bondes electricos da rua 1) Mara An-
tónia, ficando, portanto, eir-ular a linha 
da Villa Huarquc. 

Trabalharão nesta 1 nha, d 'ori avante, 
qnatro bondes, fsen-lo dous «la ria < ou-
Moln^áo, e dous, cia I.u*<jo do Arou-
che." 

ttoria d-: 
xtrai.'.la 

ria á' f«-:: 
nue v.u.-
O rimo ill. 

O sr . Manger 
na se m, :1o comp 
trai ir-sc nos pr 

Ô:'j00.r5. da capital fe-
, hontem, cou'ne a victo-

In do s r . Luiz Mangeon, 
biüicte premiado á Casa 

. faz hoje ura u. 
iirntc, das loter,. 
»ximos dias. 

No cscriptorio de^ta folha, enenntram-
ie a venda grupos piiotograpijicos de 
v M. o Imperador \> P li', il, S. A 
i i'rin.-1-za Isabel t íS. A. o Prim ipe do 
• rfío Pará. 

A:» pliotograpl'.i'is sflo <-.n tamanhos: 
M X ' . ' c prest.im s? p i r a u r i J r o s . 

Além disso, t azem o fw -.nni !r das 
.';.L'-.aî irai dos reíra ' . . ios. O grupo 
• ;* a I S, p-^0 correio õ§. 

No acto, a acç&o passa-se no pala-
cio do governador, no dia em que se de-
via celebrar o matrimonio deste com 
Mol ly. 

Trama-se um plano de rapto da ingle-
za. O plano, que é levado a sffeito, con-
siste lia jáiibtliUi:v

rio do Mollij por uma 
frant-caâ, ./nltbta, qne se veste com os 
traies dc noiva. 

Ò governador, a princípio, n2o dá pc 
la burla. Reconhecendo depois que tinha 
sido engauado, resigua-se a casar com a 
franoezj, desistindo do seu enlace com 
Jfulh/, que desnosa o officiai lnglez. 

Mimuaa, a Della ycis/ia, é desposada 
por um officiai japonez, Kutanu. 

P o l y t l H í H i n a - O n i o e r l o 
Mlles. Diane Delys o d'Assonville, sSo, 

ao que parece, os doas últimos peccados 
veniais, da desastrada fornada que pura 
aqui nos I«'-m mandado. 

O < 1res Ciiertous são très moços refor-
çados e sympathicos e que nos seus exer-
cícios de f j r ça euthusiasmaram toda a 
sala. 

Hoje, chegou o dia em que vamos ver 
esse famoso CaUc iralk, de QUC tanto so 
tem falado e que será dançauo no nosso 
rolijtlieanid pelas / r o u p a Iiradford c 
Chertons. 

Veremos e falaremos. 
V a r i a s n o t i c i a s 

Tem sido esplendida a presente estação 
theatral cm IJuenos-Aires. 

Ainda hontem informavam os telegram-
mas daquella procedencia: 

A Companhia Lyrica cstróou no thea-
tro Opera, com a Damnation dc Fanxt, 
de Berlioz, cantada pelo tenor Zonatello, 
barytono Geraldoni, soprano Sallas, e 
baixo Ereolini. O desempenho foi esplen-
dido, alcançando êxito absoluto a repre-
sentação da obra. O» coros, os bailados, 
a scerographia e os machinismos secun-
daram os artistas, que foram dirigidos 
pelo maestro Toscanini, regente do ScuUi. 
de Milão, que já alli regera o «spartlto» 
com a mesma orciie.stra que aoui tem sob 
sua direcção. 

I.'m correspondente de um jornal do 
Rio, conversando com os empresários, 
mostrou-lhes as vantagens que a empresa 
auferiria representando no Rio de Janei-
ro as operas Damnation dr Faust, Tris-
tan et Iticnlt, Mestres • Cautores, Tl 'al-
hiria, D. Jaan etc. . do seu r-pertorio. 
Iufclizmente, os melhorca artistas, com 
exclusão do maestro Toscanini que dese-
ja-ia voltar ao Rio, onde tem uma divida 
d.: gratidão a pagar pelo modo fidalgo 
como foi alli acolhido, r.ecut»am-se a 
acompanhar os empresários, sendo que a 
fami ia Caruso e outros artistas, devido 
ao medo do clima do Rio, pedem hono-
rários exorbitantes, o aue impede o pu-
bli o fluminense dc conhecer a excellente 
.ompanhia lyrica. 

— <J empresário portuguez s r . Rosas, 
resolveu levar ao Ri'» a actriz hespanho-
ía Rosario Pinto, que fez parte da ho-
niogeuca companhia do Thcatro da Co-
media de Madrid, Aquella actriz obtev. 
grande triumpho representando a finis.si-
ma comedia de Suntcros, «(ialestes». 

— O sr. Ciaco-hi parte para o Rio no 
dia 3 do niez proximo, com a companhia 
frauceza de vaudeville de que « empre-
sário e da qual são primeiras figuras os 
sras. I'.arral e d'Orange. Na capital ar-
gemina, essa compauhia representou com 
grande êxito, sa'.ientando-se na interpre-
tação dus pc .as «La Veine», «Sisaria» e 
«Soute», que mereceram elogios dc toda 
a imprensa. 

A companhia c esperada no Rio a 10 
do corrente, vindo pelo Uannbe. 

•Jr. , 

Na casa Arthur Napoleão b C.. no 
Rio, está aberta a assiguatura para as 
doze récitas do notável actor André An-
tonio, esperado com a sua excellente 
troupe, a :>0 do eorrcntç. 

A proposito da excursão do insigne ar-
tista. o redactor de um -JOB jornaes de 
Par i s f o-/, um inter lien sobre a sua tour-
née á A.neri a. 

K tem a certeza do ag rada r? 
— Com a intelligcncia do povo conto. 

A I«'- jane diz cousas maravilhosas do Rio: 
para 1- vou, contando cora um povo que 
sc i/.ostrou tão culto. 

P E L O N O S S O E S T A j O 

T E L E G R A M M A S 

Ao 

A O S \ 0 S S 0 S A S S U i V A V T H S 
B r i n d e s 

As pesaôas que reformarem suas 
assignaiuras por um anui ou toma-
r< I a sui ç na luras novas d O (ommer-
c.n •'io I'atilo, pelo mesmo espa-
ço d' tempo, receberão, como brinde, 
j • X' ...j-iar»'-. das obsas ubaixo o 1 
r t r a t j do Piiperador D. Pedro II. 
[rarcHta — Jus-- de Alencar. 
Senhora — » » 
I /»a/a d 11 (ia:eAla — » 

o tronco do Ipê — 
.1 acrova Isaura—L! Cui.narãt.s. 

Os nisigna-jt^s de •'» n:c.. 3 terào 
direito a I romance e 1 retrato do 
In pera lor I). Pedro II. 

Nora —Só tém direito aos brindes 
os as-ignautes que satisf.izerem a 
rcspecliva imporlaucia 1.0 cscriptorio 
desta folha, t.u nol u ei,varem em 
vile postal, ou em caria registrada, 
man lando mais HÕOU j .,.a > r- ^istru. 

T H S A T E C S E T C 

Mais um b 

apre 
ni ta 

A 

íj-la o: 

S a u l ' V n n . \ 

>m espectáculo deu 1: 
Si'f/nmnifjtio. 
«reta de Suppt 

om a se 
Doua 

pre 

An» p a r o 

•Mega io de policia desta cidade, 
apr<;S'. tou-sc nm pobre velho, lavrador 

de Coqueiros, acompanhado de 
sua filha Maria, queixando-se dc que 
esta, depois do deshonrada por João Cap-
po/.zoli, do quem era noiva, enlouquecera, 
porque este a abandonara, fugiu io da-
qu-dlc bairro. 

O f-r. delega-!o, depois de ouvir o 
queixoso, provi i niciou ]iara quo fosso 
p e s o o seductor (.'appo/.zoli, o que s ; 
effectuou na occasião cm que este des-
< !iíb;ir'-avd de um trem na estação desta 
. i-iadc. 

S a o C a r l o s 
An sr. dr. juiz dc Direito, apresf-ntou-

se triis-aute-hontc u e foi r-colhido i ca-
deia o sr José Pliilippe («uillierm«! ífa-
gen, guar la-iivros do l>anco I nMo d e S . 
Carlos, ultimanieute pronuuciadr, e que 
deverá responder ao Jnry na próxima 

raixa Eroiiouiica 
Kis o movimento da Caixa Eeonomlca 

no me/, de maio findo: 
I entradas. 71ÍMW-^fiOo. 
1.4s») retiradas. r̂».'>:27;'..,r>22*-í. 
lniciaiam-.se .'ÍTT deposito^, liqui iaram-

se J2:l •-adornetas, uubstiUiiram-se ;'•» e 
dc-am-se H segundos vias: uma passou a 
coi ta nova. 

O saldo na Delegacia Fiscal e perter.-
c-nto aos depositantes ó d e . . . . . 

ftiTiço {special d'O Commcrcí» 
de São /'atilo 

H M T E r t l O P l 
E I O , 1 P 

A convite do J r . Alvaro de Carvalho^ 
reuniram-se hoje os deputado« da üanca-
Ja paulista, ficuudo deliberado nes.fa reu-
nião que fosse considerada questão fecka-
da o reconhecimento dos candidatos go-
vernistas diplomados pelo Amaioni*. 

Já couta maioria de votos na com mis-
são do Legislação e Justiço, da Camara 
dos deputados, o projecto apresentado 
pelo sr. Cassiano do Nascimento, proro-
gando a dictuduru municipal. O s r . An-
gelo Pinheiro declarou-se favorável ao 
projecto e fez entrega de todos os pa-
peis, a elle referentes, ao sr. Paraulioi 
Montenegro, presidente daquella comiuis. 
são. 

O único voto divergente c o do s r . 
Frederico IJorgcu, o parece que este não 
obterá mais ueuhun.a asslgualura, alám éa 
sua. 

Havendo, com certas razões, receios do 
quo o projecto r.ão possa sersanccioiiado' 
cm tempo, já se cogita do adiamento daí 
eieiçiic.s para intendentes municipaee. 

E I O , 1 
Ha tempos, foi vendida ao governo, pol 

Gustavo Augusta dc Almeida Gama, a fa» i-
zenda denominada Jfiillo O) osso. Agora, 
apparece o sr . Gustavo da Costa Rodri-
gues, allcgando, cm requerimento que d} 
rigiu ao juiz federal, ser a legitimo pro ' 
prietarlo da juciia fazenda. 

O jni/ despa- .u o requerimento orde. 
nando s--q„ .Htro da quantia de ' réi l 
171:20!'» preço ia venda da referida pro-
priedade, -i qu • foi effc"tuado iioje no 
Thesouro -Vaciana', precedendo a esta di-
ligencia unia precataria expedido ao mi-
nistro da Fazenda. 

B I O , 1 
S. A Imperial, :i i r a Condessa d 'Ea, 

por intermédio de e:u procurador, o d r . 
Lassance Cuiilts, offereceu a quantia de 
i i f j8 á irmandade dc S. João Baptista, 
da egreja dc >," S. do Allivio. 

Este donativo foi liojo entregue pelo 
dr I.assance ao rcvmo. couego João 
Gomes. 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, vai offereccr um grando bau-
quetc, 110 palácio da presidência, ao s r . d r . 
Anselmo Hevia Riquelme, ministro pre-
nipotcnciario do Chile, nesta capital . 

O sr . barão do Rio Branco, ministro 
das Relações Exter i / res , fará pessoal» 
mente, em Pelropoüs, o convite ao illus-
tre diplomata, cm nome do presidente da 
Republica. 

E' esporado amanhã, a bordo do vapo» 
CmtUlére, o sr . liarão de Teífc. 

Partiu hoje, pelo trem nocturno, para 
Taubalé, onde vai assumir o cargo i e 
inspector do 'J° distri-.lo da E. F . Cen-
tral, o dr. Antonio Inuocericio da Silva 
Pinto, ultimamente nomeado para eme 
cargo. 

A directoria -lo Club Naval apparece« 
íi commisslo e:. arregada de levar a ef» 
feito a grande manifestação de apreço * 
an sr. dr. lievia Riquelme, ministro chi-
leno, os salões daquella associação, para 
s : m ; l.i realisadas as festas projecta-
das. 

N"o Senade, 
vjda a acta, 
a sessão. 

logo q-ac r JI 
j - r . presil 

a i o 1 
lida e appro-

ente encerro» 

P a r e d s t e r m i n a d a - S ^nndo om-
municr.eão recebida lionteni, -t noite, pelo 
s r . d r . chefe de policia, está terminada 
a parede de colonos havida na fazenda 
Iracema, em Limeira. 

Referia o despacho telegraphic, que 
os colonos não teriam chegado a uni 
accòrdn, se nflo houvease a intervenção 
conciliadora do delegado local e do» srs. 
i r . iiarroa Penteado e coronel Leite de 
Barros. 

A s s a s s i n a t o n n J a r d i n o p o l i n — 
O sr . dr . Luiz Piza recebeu hontem 

um telegramma do delegado de policia 
de Jardmop»l%L eommimicando t»r sido 
assassinado alli o soldado Sebastlio Fer-
reira, n. Vê da 1* companhia, do 4* 
batalhão da força policial. 

O a«uMia*4o fazia parte do desta-
camento daquella cidade. 

oncorreiieia foi mais qne regular e 
n desempenho dado ã peça fe-i dos uie-
llir.res ([11 : S-. tem dado em S. Paulo. 

As sras. Paolini e Ameil i h. io c i 
srs. Oref'ce, Bertocchi. Kaz/.oli. assiui 
como os -letnais art istas que sc inenn-bi-
raui dos priucipaes papeis, recebcrent 
justas appians.s . 

A oreliestra. - omo s 'mpre. ú-ii mu o 
realce á representação. 

—Para iio;o. est.í annunciada a primei-
ra representação, nes'a capital, da ope-
r.i-comica, cm li actos, do maestro inglez 
Siilney-Jonea—Gtitka, represe: 'ando o 
papel de Mimosa a sta Joanit.a Mane. 

A a eâo -'a peiça passa-se uo Japão. 
li iibretto é, em rcauino, o seguinte: 
Em uma casa dc chá de uma provin-

d a -lo .lapão, lia nina cantora, nrieha, 
de nome Mimosa, porquem se enamora .a 
o poderoso Imari, governador da provín-
cia . 

Este «urprehendendo-a nm dia, em in-
timo eollnqnio com um officiai ingie/. or-
dena. por despeito, que seja posta e m 
leilão a casa le chá e vendidas as guis 
ha-, eomo escravas. 

D officiai inglez tem nml noiva, Moíifj 
qne sabsndu que o noivo quer trahil-a, 
coin a bella japoneza, vem certificar-se 
disso, e r.a asa de chá se disfBrca em 
geifha, para melhor ssber o que dewjs , 
sendo depois vendida c'oiu as outras grit' 
lias 

Mimnca foi comprada por uma ingle-
z i , bcrhndo-ae d-sse modo o plano do 
governador, e Molli/1 comprada por cate 

O estabelecimento de chá é fechado. E 
de noite, o nurqocz Imari faz levar Mol-
li/ para e paiacio, no meio de ama pro-
•íMão de criado* e pagens, que levam ama 

grande quantidade de luzes e laafernas 
chineaaá. 

Superintendência de O J 
i:i fui mar o off*!' I , da i 
I ía villa do Salto, pedim 
o ile unia verlia suffieient 
, ri ão dc lima cadeia na 

:s Publi 
inara Mu 
do aiicturi-

para 
i.a loca-

CHRONICA 

•'.-a. filha de 
Pereira Lia 

ANÍ4IVERSARIOS 
l azem annos hoje : 
A senhorita Piralila Lis 

coronel -loao Xcpomuccim 
boa. 

(> ^r Limartlne Belainar« Nogueira 
da iiania, director do . ' lymnasiu N 
gueira da Ganta». 

O sr. Mario Gnnçaivis Iiente. 
I) inentiiu Alberto", filho do dr William 

Hiieldon 
M sr. Manoel Martins Erichaen. 

NASCIMENTO 
0 sr. Sebastião Alfa da Silva 

eTtnia. senhora participam-no* 
to de eua filhinha iieroidif 

e sua 
nasci-

mento de eua filhinha Heroadiua. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

A- iia-se nesta capital o d r . C j r o Cos-
ta. vceinpanlia-lo dc sua exuia. familia. 
FALLECtMENTOS 

Fallícerant : 
No Rio, es srs . José Martinho Caiado, 

Francisco Gomes da Ceita, Candido Jo«, 
quim Lopes, e a senh'>rita Almerinda 
Coelho Santiago, (ilha do general San-
tiago. 

CAMA D O O T J E K R A - R e « b . a 
colossal sortiriwr.lo i*s aprt para nenho-
r t - , prrç«« aem compateurU, J* H t y ' 4 

para cima. —Dn» Direita, a . 4 . 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores: 

Garria, procedente dc Santos; Victo-
ria, do Par.i: llahij, de Pernambuco; 
flui'.ia. dn Porto Alegre- Blauea-Na-
dia. da Bahia; Espirito Santo, de Ma-
i a s. 

Sahlram : 
Desterro, para Buenos-Aires; Caroli• 

rut, para Nuva-Oricans. 

Consta que o ião esperado projecto 
de prorogação da dictadura municipal 
não scr.i levado a effeito. Por esse mo-
tivo devem realisar-se, no dia S8 d« 
' orreiite, as cl- ições para intendente« 
inunicipaes. 

Está marcada para o dia 5 do corrtD* 
t a grande, festa eoinmemoratíva do 
antiiversario da fundação da Escola Pre-
paratória de Tactica do Realengo. 

Foram convidados o presidente -ia 
Republica c os ministros que proinette-
rain eeuipareccr. 

S A N T O S , l 

Leve tomar | Ovsa hoje do cargo de 
delegado ih- policia o dr. Pereira dai 
Neves, vist" ter pedido demissão o sr , 
ilr. Alvaro ^lotla que foi nomeado ins-
pector sanitário cui commissi« para 
Tanbaté. 

A Santa Casa do Misericórdia foi reco-
lhido lionli a. *s 7 horas da noite, Joa-
quim Lopes, victim a de um de«a«tre na 
Alto da Serra. 

Lop« , cm companhia de mais quatro, 
caçava em uma picada, diaparou a 
arma de Gregoriano Martins, ferindo-o 
gravemente na nádega direita. 

S A N T O S , X 
Movimento do porto i 
Entradas: 
Dia 31 : — V ar,or italiano Re Umberto, 

procedente dc Génova, viagem 21 dias. 
206(5 toneladas, -arga vários genero»,con-
signado a A Fiorita & O. 

Vapor inglez Tumor, procedente 4« 
Nova-Castle, liagem dias, tone-
ladas, carga vario» genera«, toiwignado « 
\ \ \ s a r d Wilson & C. 

Dia 1 !—Vapor nacioaal Alexandria, 
procedente de FlorianopoH«, viagem 5 
aias, 30<1 toneladas, carga vario« géne-
ro«, consignado a Rodoipho M. Guii»«-
rftes. 

Vapor inglez Garriek, pr«e«d»nte i* 
Antuérpia, viagem ¥ ) dias, 1597 tonei«-
d se. carga uno» género», a m l f — d * • 
F. S. Hampehíre Ar C . 

Vapor alleaüo Cord**, p n n t f f . é» 
Hamburgo vlage» 34 dia«, 3 1 « 
.la«, earga , < r . a g-aero«, " ' 
H Johnston A O 

• i l i ' l É i i l Miil I . . r t ^ l 



| t »»Mo» f t tier»», consigna«* » 
raque t . 

Uclont l Alexandria, par» Rio 
linelro. 

a«?on»l Aymtré, para 111o d . 

Embarcações atracada» : 
Ajm.zom n. 1 - V.pore» inglez Ta-
ar e húngaro paimann iiralg, de». 

r 

• . •": 

W -

t«rreg»t)i vario» gêneros 
Armazém n. 2— Vapor belga i aide-

ran de»carrega vários generos 
Ãrmazetn u. 8—Vapor alleuião Argen-

tina receba café. 
Armazém a . 6—VnporalUmEo II ilUin-

btrg recebe cafá. 
Armazém n. 0— Vapor inglez Raniehl 

recebe café. 
Arraazent n. 7 - L u g a r suoco Bunsard 

e barca aliam» Htnrith de»o»rrcgam vá-
rios generos. 

Armazém n. tf—Vapor italiano Ré 
Umberto descarrega vários gêneros. 

Armazém u. l t — Vapor inglo,. Arte-
lands descarrega uarvão; o lugre sueco 
Dng recebo café. 

Armazém n. 13—Vapor alleuiío Cor-
doba descarrega vários generoa. 

A6 largo: 
Escuna nacional Palestina, vários gê-

neros. 
Varor inglez Carrick, vários gcue-

ros. 
Barca sncca H'«hío, lastro. 

S A N T O S , 1 

Taxas que vigoraram liojo para vales 
ouro da Alfandega: 
London Bank | 2 ß|10 
River Plate Bau',; 12 »|82 
British Hank >2 gl ' 
Brasilianische Bauk J - •>|1« 
Bauco Commcrcio o Industria 1- 9[3-

HEKDIUENTOB FUCAES 
Alfandega 

Papel • • 

c ö n s u m o : : : : : : : : : : : : : ; : . ' ^ 
Estampilha» 7.-990$500 

Somma 11:040$300 

Recebedoria 

Exportação 
impostos 
Estampilhas. . . . 

de Rendai 
8!:709$9S3 

2:307.S1;)5 
20S2U0 

SonuuR S4:037$290 

F.m egual data de 1902; 
l o i domingo. 

Telegrair.nia do Iîk> uffixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

sarças 
Entradas , 
Embarcadns 22. . )4 j 

Mercado, calmo. 

Entradas : 
Norte, J rim Waldemar e> Atlic-

vicuia. 
Sul, Concordia o Karl ia. 

S A N T O S , 1 
Movimento de vales ouro para a Ai-

mez do maio. 
22.834—17—2 
1 5 . 0 7 8 - li—3 

8.SK3— 3—0 
3.790— 0 - 9 ) 
2.893— O—") 

Oi pUrt iac i 
» n a d a r p o d 

recusaram bojo 
Iclnmj, «m r U U 

slot, 

rVIDA ESCOLAR 

da lol sobro o i novo» Imposlès, que a lo 
multo clorados. 

B U E N O S A I R E S . 1 
Não ee acredita aqui na noticia publi-

cada pelo Viário, de Montevideo, sçbre 
a »Illanoa offcntlva e defensiva entre o 
Brasil, Chile e Argentina. 

A imprensa elogia .iqucües que fizeram 
parlo da eommt«Io de demarcação do li-
mites cnlre a Argentina c o Oiillo, os 
quacs coneorroruni nos festejos que ago-
ra aqui se estilo rcalisaudo. 

Alguns jornaes, tratando das festas, 
notam a facilidade com que o j povos sul-
americanos esquecem os rcscnliujciilos, 
quando se trata da couquisla do direito, 
paz o prosperidado do confluente. 

La Xacion diz que o govèrno devia 
promover, algumas vezes no anno, festa» 
semelhantes a èstq. 

O grande premio Paris, hoje realisailo. 
attrobin f raude numero de forasteiros, 
apesar-do mau tempo. 

, \a revista do consc.-iptos, aqui rcalina-
da, compareceram gerlo de 50 uiii pes-
soas. 

V A 1 P A K A I S 0 , 1 
Os marinheiros do couraçado chileno 

Esmeralda offereceram um Unto rimo 
ço aos marinheiros do cruzador Barroso. 

A Escola Naval daqui presenteou o Es-
col» Naval do Rio do Janeiro com uin 
álbum riquíssimo tendo na capa as ban-
deiras brasileiras e argei.tin», bordadas 
a ouro. 

Os officiaes interiores do corpo de 
bombeiros offerecernm i guarnição do 
Barroso um riquíssimo carlào de ouro. 
em lembrança de sua visita. 

M A D R I D . 1 
O governo declarou nada poder ainda 

publicar relativamente ás negociações cu-
boladas com o Vaticano. 

Healliou-sn hontem n» Escola Pratica 
do Couumrclo, logo apóa a reunião da 
Congregação d» mesin», n entrega dos 
brindes que os slumuos offereccraiu aos 
exmos srs . senador L a c r d a Franco e 
lloraclf Bcrlhick. 

Denoto do usar da palavra o ar. Fron-
tino l»uimurães, que, em nome dos pro-
fessores, produziu um bolío discurso, fa-
lou o alumuo Decole, inuo liodríguc» Sei-
xas, fazendo a entrega dos alludidos brin-
des o saudando o presidente do aeto, ar . 
Lacerda Franco. Esto respondeu agrade-
cendo . 

Findo este discurso, foi eucerradu a 
sessão. 

D e s p o r t o s 

n . t ' n ATltlETlCO BA PFI.OTA 
Com magnifica concorrência, realisou-

so domingo, no Frontão Boa Vista, mais 
um interessante espectáculo desto ilub, 
sendo rigorosamente observado o pro-
gramiuà. 

O resultado geral foi o seguinte: 
1* quiniela, Luiz—Lille 
2* • Lille—Pestana 

I.ima—Luiz 
(dupla), Luiz—Júpiter, de 

3* 
4* 

ponta 
quiniela, simples). Santos—Chile 

Santos—Chilo 
7" » Chile—Santos 
8 a » Chile—Santos 

Triuiela, Jupiter-Brasil—Vianua-üa-
goberío 

10* quiuiela. Brasil—Dagoberto 
Cbiquito—Jupiter 
Brasil, do ponla 
Brasil—Cbiquito 

Partido, Santos—Cbiquito cm 1° 
quiniela, Dagoberto—Jupiter 

» CiiTquito—Dagoberto 
Cbiquito—Dagoberto 
Dagoberto—CÍiiquito. 

6* 

11' 
12* 
13* 
14* 
lõ" 
Iii* 
17* 
Lt» 

fandega durante 
River Plate 
Banco Al'emîo 
Britich Bank 
London Bank . 
L'ommercio e Industr ia . . 

Foram supprimiilas us commisses de 
marinha no estrangeiro. 

O governo prometteu que continuará a 
tomar energ'eaa providencias para dc-
bvllar a epidemia de tvpho. 

P A S . I S , 1 
Toda a imprensa desta capital commen-

ta violentamente os eucccssob da Argélia, 
exigindo do governo cnergicas providen-
l ias para castigar es habitantes de Fi-
guig, c reclamam explicações do governo 
de Marrocos. 

Os mesmos jornaes aconselham, po-
rém, o governo a agir com calma o pru-
dência, afim de evilar conflictoa c lutu-
ras complicaçOcs com as ouïras poten-
cias. 

N O V A - Y O R K , 1 
Os últimos telcgrammas procedentes de 

São Luiz duo como sendo apenas do 50 
0 numero de victimas causadas pelas in-
undações, sendo os prejuízos avuliados 
cia uni milhão de dollars. 

AR-õfEI t , 1 ; 

Em Benl-Ounif, foram mortos 50 mar-1 
roquinos o feridos 2iJ. 

O estado dos 17 fraticczts feridos ó ' 
satisfactcrio. 

O s r . Jounart essegurou que os Caïds, 1 

que cstiio em revolta, e que ns regiões j 
los piratas não impedirão o progresso c ) 
1 civiiisação daqueila região. 

p e l i c o ;"SipeUaÍo, Amfooio Q-i 
fator, o d r . Malheiros, Del 

«Hanta a f r tu io tor 
ano. Pc-

Deram provi-
mento. 

N. 2738. J ä h r t - Appellaute, o Jula», 
w - o f f i c i o 1 appclladfs, António Raff« « 
Berthollnl Eliseo. Relator, o ilr. l i . • 
Silva. Deram nroviuionto, contra o voto 
do dr. B. Bastos, 

N. 3509. 
Atigracot 

Capital — Aggravaut« 

Lbs. 53.505 19 7 j 

íinrant" o mez de maio findo, a Reco- j 
bedoria lo Rondas uri-ccadoa a impor-
:ancia de 1.002:339^195. 
Ocspackou 451.153 
Embarcou 438.181 

A Recebedoria de Rendas arrecadon, 
durante a semana linda, a quantia de 

4779804, sendo etu café de Mil.«» a 
...uiti» de 9:1509854. 

M A N A U S . 1 
O • acreano Placido de Castro es-

l'i i u ..aehoeira á espera do vapor que 
• 1 i.cvo conduzir a esta capilal, ondo so 
preparam grandes festejos para n suarc-
•epção. 1'ara esse fim, foi organisada tinia 
•ommissão. Uma enorme flotillia de cu,-
'»rcaçòes de toda a sorte irá esperar o 

vapor onde vein o valoroso chefe. listão 
projectados também uma marche aii.x 
flambcaux. uma sessão cívica o uma f.:s-
>.» vcueziana no porto. 

M A N A U S , l 
Os clie[es acreanos asseguram r. sua 

obediência ao governo, niostrau,io-sc lodos 
»atisfeitos com a attitude assumida por 
este. A única cousa que os desgostou foi 
o não ter sido promovido o coronel Val-
lauarcs. Todos elogiam a attitude do c 
»oucl Cunha Mattos. 

N O V A - Y O K K , 1 
Noticias aqui recebidas esta noite di-

zem quo tem havido grandes inundações, 
devido no transborJamcnto dos rios Ne-
braska e Kansas, affluontes do Missouri. 

3 ! A j ) S " ! D . X 
O syndicoto do cambio será denunciado, 

por ter sido reconhecida a s iu iiiuti.i-
dade. 

M A D K I D , 1 
0 rei Alfonso XIII assistiu houtem ú 

corrida de touros. Dnranto o trajecto, foi 
S. M. muito acclamado pelo povo. 

M A D R I D 1 
Communicações recebidas hoje de Ll-

cho dizem quo csfú terminada, naquella 
localidade, a paredo dos operários das 
fabricas do sandalias, tendo havido um 
accôrdo entro os proprietários das fabri-
cas o cs paredistas. 

MADRIT), 1 
O ministro da Guerra concluiu o sru 

»rojecto do lei sobre o recrutamento. 
Snlre as diversas reformas quo propõe, 
!st;t o artigo suppriinlndo o resgau dos 
-ecrutas mediatilo certa quantia em di-
iheiro, como <i ds usu actualmente. 

V I G O , 1 
Zarpou hoje. deste porto.com destino a 

\icl, a esquadra alleraä commandnda polo 
principe Henrique da Prússia. 

l O N D R E S , 1 
O Dailtj Tele/jrapli publica um tele-

gramma iltt seu correspondente em 1'aris, 
dizendo que, naquella capital, nada «i 
sabe de positivo sobre a noticia que cor-
reu de que o Papa se recusaria a rece-
ber o presidente Loub"t, per occasiiio de 
raa proxínia visita ií Italia. 

L O N D R E S , 1 
O Times publica um tclegramma de 

Wellington annmreiando que o projooto 
wbre a venda de carnes dopende de sanc-
|äo do Parlamento, e que os srs. Sed-
lon e Werovoit, negociantes locaes, pro-
urarUo novos mercados, pcrniiltindo ao 
joverno explorar us novos centros com-
uerciaes. 

R O M A , 1 
O regimento de lersaglicri, aquartel-

ado em Turim, festejon hontem * data 
jommemorativa da batalha de Palestro. 

A' noite, houve alli ura grande banque.. 
ie, ao qual assistiu o duque dc Aosta, 
|ue pronunciou u,n dis'urso, sendo mnito 
ipplaudido. 

A R C r E L , 1 
As tropa» marroquinas enviadas para 

Benl-Ounife soffrerara perdas seasiveis. 
O sr . Charles Jonnart, governador da 

wlosta, no intuito de agir com prmlen-
tia, áeelaron quo estava desejoso de co-
ibocer u disp«siçrres de espirilo do» ba-
»itante» deouelU rcgiío, os qu»e» elle 
»»«sidera !n«em«vefe. Affirmou »inda o 
aanao »r. Jonnart qae o governo de 
Mwroco» era impotente para restabelecer 
1 ordem. 

Assei prometten a s sr . Tonnart qne tm-
•altrla por todos e* meios a resovaçlo 
í w facto» qne se deram uUinmaenU 

N O V A Y O R S , 1 
No incêndio havido cm North-Topcxa 

foram destruídas 200 s?ndo 
prejuízos calculados c-m 4 milhões de 
doltars. 

Devido ao desabamento do uma ponte 
da estrada do ferro sobro o rio Kansas, 
27 pessoas pereceram afogadas. 

A R Ü E T j , 1 
O s r . Jonnart declarou, no Circulo Mi-

litar dc Auisefra, que os acontecimentos 
do Figuig justificam inteiramente as me-
didas ordenadas pelo governo francez, 
para a repres-ião dos distúrbios naquella 
região. Disse mais o governador quo não 
levará nenhuma occupaçilo no território 
do Marrocos. 

Duas baterias de nrliihrria partiram 
dc Auisefra para Beni-Ounife. 

N O V A - Y O R K , 1 

Telegrapham Jde Gainesville, 
gia, que um formidável cyclo 
naquella região. 

Teme-se ,;u'. o numero do \ 
ba u mais de 200. 

P H I X I A D E I I F H I A , 

Noventa mil teceloo dcclararam s". 
jo cm gr ve, nesta cidade. 

P A R I S , 1 
O sr . Firmin Fauro Inlerpellar.í o go-

verno no dia t do corrcnto, ua Cjoiara. 
sobro as medidas pelo mesmo t o;, idas 
para a segur,.i ça c traiiquiüídado do • 
de Oran. 

sroiiT c u r o fMPKBiAi—Em sessüo rca-
lisada hontem desía sociedade, ficou a 
directoria constituída do seguinte modo: 
presidente, Anésio Alexandrino; secreta-
rio, José Menotti; thesoureiro, Gabriel 
Ferreira da Silva; fiscal, Edmundo Dan-
t i s ; procurador, Augusto Campos; ca-
plain, Armando do Castro. 

IXTEUNACIONAI, ATHT.ETIC CI.t'B — Em 
assembléa hontem havida, foi eleita a so-
guíuto directoria, para o anno de 1903: 

Presidente, Gastão Arruda; vice-prcsi-
dente, llciculcs Bijudc; sacretario, Ricar-
do Biondi; thesoureiro, Luciano Filiolia. 

Para eaplain e rice-caplain loram elei-
tos, por maioria de voto«, os srs . José 
Soceoilato e Gastão Arruda. 

O uniformo será calça verde e camisa 
amarelia. 

Soc i edade P a u l i s t a de Ai ju icu l t i j -
r.A — Amanhã, reunião, para se re-
solver sobre os seguintes assumptos : 
Participação do Estado de S. Paulo na 
futura exposição internacional cm S. 
Luiz, da America do Norto ; opportiuii-
dade da sttpprcssão das tarifas moveis 
nas estradas de ferro ; resistência A 
baixa do café, por meio do mouopoiio 
officiai ou não. 

FooT-BAi.r. gp.oi:p—Dia 1 de junho, ns 
2 horas e. meia da tarde, ua séJc provi-
sória. á rua de São Domingos, n. 8, as-
sembléa geral, em segunda c ultima con-
vocação, para discussão de assumptos ur-
gentes. 

IXSTITCTO Hlsloujro E 'EOOllAFlIlCO— 
Dia 5 de junho, ás 7 horas e tu :a da 
noite, sessão ordiuaria, na sede social, á' 

| ladeira General Carneiro, 1 -A. 
i ASBOCI AÇÃO Al* X: MADOUA DAS CI.AS-
! ses i.ABoniosAs—1'ia 0 de junho, baile, 
j no salão do Ctnl -Gertna/iia, em comme-
í mor;.rão do decimo segundo anniver urio 

social. 
ciiíCOLO f i i .od; :auat!Co i.utEnxAr.io 

—Dia 0 dc junho, no Catino Penteado, 
espectáculo com o drama Gabriella e 
unia farça. Haverá baile, em seguida. 

DEMOCRACIA I AMU.l Ali—Dia 0 de jU-
nlio, assembl'-a geral, [lara posse :;o-
lerne da nota directoria o para ao tra-
tar de outros assumptos. 

flHDl'0 DUAiJATIeO Ar.USINOS DE T.M.-
>1A—Dia O do junho, posso scleuno da 
nova directoria. 

SOCIEDADE UnUtEATIVA DOS EMPREOA-
DOS s o coMMEitcio—Dia 7 de junho, d 1 
hora. á tua de S. João, 121. assembléa 
gerai para eleição de directoria. 

CUEMIO DllAMATKO MfsICAl. I.rso-EUA-
s[i,eiu,<—Domingo, 7 de juulio p. f , as-

; scinbiéa geral ordiuaria, .is 11, 30 da ma 
] tiíiã, na sédc social, rua dos italianos, 80, 
I para eleição da nova directoria e presta-

as su- I çjo d,, contas. 
I n t t fpo x—Dia 10 dc j"nlio, espcctacu-

'o o bude. 
SOCIEDEDE PAULISTA DE AOIlICt:!!OP.A 

— !da 3 de junho, reunião para fie resol-
ver sobro es seguintes assumptos: Par-
ticipação do Estado do S. Paulo i 
tura exposição internacional em S. Luiz, 
da America do Norte; opportuuldade 
suppressão da» tarifas inoveis nas estra-
das de ferro; resistência ú baixa do café 
por nr.i > do monopolio offi !ai ou i. io 

na Gc. r -
G desabou 

I 1 

1 :0-

tggrsvi 
Banco de Credito Kcal de 8 . Paulo; | g -
gravado, llippolvto Pcruclto. Relator, o 
dr. B Bastos. Negaram provimento! 

N. 3512. Capital— Aggravante, Mnrla 
ri/.zl do Azevedo; «ggtuvado, Igntelo 
Augusto de A/evedo. Relator, o dr . C 
Canto. Não tomaram loubeclraeuto. 

N. 3507. Ylú—Aggravante, d r . .Mo 
Martins do Mollo Junior; nggravadoâ o 
dr . Jcsé Leito Plnholro o outro, lala-
tor. u dr . Canto. Deram proiimentffli.i 

J u í z o S Y d e r n l 
O dr. Rangel da Freitas vai liojo^ Im-

petrar o habcas-co:pas a favor do Fran-
cisco Rodrigo.', Correia o Manoel JôBO 
Ribeiro, a u usados de passagem de uolts 
falsas em Monte Alto. 

O referido feito nírrf. -o cartório Mff 
eseriväo sr . José Tiburcio Xavier. f S 

F o r u m 
Reallsa-se hoje a audiência do d r . 

rclles Reis, juiz do Direito da 5* ' 
criminal, provedoria, feitos da Faieni 
execuções crliuinaes. 

—O dr. Jorge Avmberé, por p a r i e r e 
d . Guilhermina A. Godoy, requereu hbN 
tem uma execução hypothecuria coqtja 
João Nery, para pagamento da imyor-
taueia de' 1:720*. 

— O mesmo advogado requereu uma 
prestação de. contos contra ChrisplàlCar-
vaího de Magalhães. 

Subiram ã conclusão do d'-. Mello 
Alves, juiz da 1" rara, para contrcmlnu-
ta dò r.ggravo interposto pelo auctor, '"'S 
autos de preceito comminato.-lú, requeri-
da por Nicolau Felix M»roo Antonio lon-
tra Manoel Jaclutlio Pinlíntel. 

—Nos autos de execução dc sentença 
movida por Elias Üuartim do Albnqiior-
que contra Pedro Campanella, o dr. 
Mello Alves, jniz da 1* vara, convertaio 
julgamento cm diligencia, mandando 
fosso tomado por termo o depoimtito 
pessoal do exciutado, 

—Rcolisa-.io hoje a inquirição de ima 
testemunho, na acção ordiuaria niovlía 
por Vicenlo Hespanhol contra a Light 
and Poirer. Na mesma csusa, já foi to-
mado o depoimento do auctor. í H 

Foram conclusos ao dr. José JlWtt 
Bourroul, juiz da 2* vaia, os autosnno 
execução que Becker & Sperber move 
conti a A. Lacerda 1'rioste, para resolver 
_ reclamação • do executado, que aliega 
ter feito mu a:cõrdo extra-judicial. " I 

— Foram liontcm entregues ao dr . 
canío Cerqueira, com vista para em1 

gos, os aiitog de arresto requerido 
Savigno Aristide contra Ganzcrli 
fredo. < 

—A requerimento de Possidonlo Igna-
cio dos Neves, o dr. Mello Alves, .juiz 
da 2° vara, multou t.i 1U08 o dr . Car-
los Galvão Bueno, por ião ter cnlregue 
cs autos da acção que o requerente con-
tende com o dr . Carlos Guimarães. O 
juiz marcou o prazo de 3 dias, sob peua 
dc prisão, afim dc ser cumprido o sen 
despacho. f 

— Foram honteiii entregues ao dr . Lr-
nesto Pujol, com vista para contrata-
ção, os autos do a<\äo ordinär!» movida 
peio dr. Alberto San Juan contra Tizia-
no Luchetta. 

T r i b u n a l «Io . í n r y 
resiàci;'-'. dr . ( Iciiienliuo du Castro; 

promotor, dr Freitas Guimarães; es-Ti-
o. dr. líamos de Oliveira. 
Por falta do numero legal d t jurados, 

não se instailou hontem a 0* seasão pe-
riódica do Jttrv, do corrente anno. 

Da urna supplementär, forant sorteados 
mais cs seguintes srs. jurados: 

Arthur Roberto de Almeida, Antonio 
Ycriar.o 1'er dro. Alvaro Corimbaba, Au-
gusto Alvaro de Carvalho Aranha, Adol-
ilio V. de Oliveira Coutinho, Alfredo 
Iiranda, Benedi to Dutra do Espirjjo 

Santo, Carlos Alves dc Oliveira Guima-
rães, Claudio Auicrií o Pedroso, Cesário 
Ramalho da Siiva, Di s .rides Kam«, 
Dyouisio Caio da Fonseca, Eduardo Van-
ticr, Emilio Caprçda:,o, Eugénio Piltcn-
court, Evaristo Firr ra da Voign, Fran-
cisco Martins Fontes. Frencisco Alves do 
Oliveira Horácio Espindola, Julio X.vier 
Leito 1 'i.lio, João Ferreira Pinto, José 
de Oliveira Bueno, João Torquato Gomes 
Lustosa, .'C.Mj Alfredo Baptista Borba, 
Joaquim Tlicodolino da luisa, Luiz 1'into 
de Alencar Cintra. Ernesto Gavi.io Pei-
xoto, dr. Vicente. Ferreira da Silva. 

Hoje, se houver numero legal dc jura-
dos, será julgado o processo cm que é 
réo Gerou ['. do Rego, aceusado de um 
d. sfalquu na Repartição do Aguas e Ex-
goltos 

F O M M A i ' f i E S 

ILOIjIA, 1 
F.m cov.spqncncia das constantrs mani-

j festações dos csludantos drsla cnj i ia í 
f o n l r a a Áustria, o ininisiro da In^tin -

çflo Publica mandou fechar a lTui ver.s ida-
de. 

Km Nápoles, Measinn, Palermo e Ca-
tania os fsludaiitc« fizeram manifesta-
ções fontrnrias á Ausiria, protestando 
contra ns factos do Innspruk. 

A policia foz ear^s» eoníra cs manifes-
tante», havendo feridos de ambos os 
lados. 

M I L Ã O , 1 
O tenente Vadir.i baten sn « m duello 

com o estudante boliviano Talions. 
O tenente sabiu ferido. 

R O M A , 1 
O papa proclamou a beroieidade e as 

virtudes de Mazdalena Tostei. 
A ronpregaçSo dos ritos apressará a 

beat i f icado do cardeal Xiraems. 

0 jornal La Voce âe la Ver il ti aff ir-
ma que o papa não receberá o presiden-
te Lotibel, quando esto vier a iZomu vi-
sitar o rei da Italia. 

T U R Ï M , 1 
Durante a representado do drama 

Aiglon, os estudantes fizeram uma rui-
dosa manifestaçflo. 

0 1 jornaes aconselham a calma e a 
prudência. 

P A U I S , 1 
O s r . D Î assó recebeu telegrammas da 

Icgaeüo franceza em Pekin, communuan-
do que estilo ameaçados de ataque oa 
francczes residentes cm Ymnaníou. 

B B E S T , 1 
O cruzador allemão Amazone encalhou 

através do molhe, sendo retirado cora 
agua aberta. 

í ^ r c f t i T O n 
o n o s K o 

H a s i l o i r n f t Í B f a 

l i il l i n S ' a u -
v i a i a i i t o , s s 

O TE r/5 PO 
Boletim Meteoiolof/iro da 

( OUIIII /'• Sil o I •••rifll talli-
ca c Ceoloi/iea : 

1 .! r * 

A Companhia Mopyana 
|)j;rov.;f;áo da Secretaria 
i orario para o 

I P 4, do ramal 

submi t teu á 
a Ai/rieuitura 

rens mixtus S i ' H e 
Santa Kita do Pa-

raíso, a vigorar, quando forem entregues 
ao trafego as novas estacões de (Miará e 
Ituvcrava, nos IcÜotnetros* Hl ' e 120. 

fflOYIMEBTQ J U D I C I Á R I O 

Raroni^tro, a (i'1 

horas da manhS, 70r».u mm.; 
•2 horas da tard»', T'),'i.l 

.; 9 horas da mito de 
iontem, 703..'» mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
2": maxima, 17". 

Vento predominante, até 
s \i horas da 

C h u v a (em 
(5 mm. 
Tempo gera l : ^ 

i\iib'i< 

:'0 zz —; 

T r i b u n a l 

RERSÃO DL 1° D 

t í a s l i ^ a 

'.vt:0 de 1003 

A O S N O S S O S A S S I f í m T E S 
B r i n d e s 

As pessoas qno reformarem suas 
assignaturas por um anno cu toma-
rem assignai uras novas d ' 0 Commer-
cio de Sto Panlo, pelo mesmo espa-
ro do tempo, rcceberSo, como brinde, 
i t remplares das obras abaixo o 1 
retrato do Imperador D. Redro n . 
Iracema — José de Alencar, 
iScnhor* — » • 
A pala da Gaie/la — • 
O tronco do Jpt — • 
A escrava Isaura—B. Guimaríes. 

Os assignante» de 6 me7.es t e r lo 
direito a 1 romsneo e 1 retrato da 
Imperador D. Pedro II. 

no t a—8ó tèra direito aos brinde» 
os usignaotes que satiafazerelh a 
respectira Importância no escriptorio 
desta Min, eu no! a etn tarera em 
r«!e postal, ou em carta regtstrads, 

mais É600 par« o rrgistr». 

Prcsideticia do dr . Canuto Enraiva. 
Secretario, dr . l.uiz do Araujo. 

Paisagens dr ailles 
O d r . C. Canto passou ao dr. A. c 

Silva os opgravos r.s. H510, 3001, ,'33i;(i 
c 3-Í71) da capital. 

O dr . II. Rastos ao dr . Mallodros, cs 
rriine tIT2.r> dc Cainpinr.s e 3,"0t dc da-
boticabal, c o aggravo Mtht da capital. 

Exposição 
O dr . A. c Silva ex| <</. os aggraves 

us. :i."i08, 3313, 8553 e 3SI". 
O d r . Malheiros o de n. :>õ.">*. 

C. Pereira, cs de us. 3310 c 0 d r . 
3300. 

O dr 
O d r . 

3519. 

C. Canto, c 
R. IJastos, 

de n. 3317. 
m do ns. 3. •dl 

J C I. a A M E X T 0 S 

Uabeas-eorpus 
Capital —Paciente, Sabbatinl Morelli. 

Ressio, reqnisitando-so 
dr. juiz da Direito da 

Adiado para 
Informações ík 
vara criminal. 

Capital—Paciente, Annlbal (Mampá 
Conced<*mr. a ordem de soltura. 

Capital—Paeiciite. Antonio da Rocha 
Leite. Ni.o tomaram eonheeimento. 

Tatub-, —-racieutes, Marçal Vieira, Sa-
turnino Diniz e Antonio Flôr. Julgaram 
irej-.idicado o pedido, por se acharem 
prouuuc lados os impetrantes 

Pccnrsos crime 
N. 1655, Xiririca—Recorrentes, Tris-

tão Augusto CarnPiro dos Santos e ou-
tros : recorrido, o Juizo. Relator, o dr 
B. Bastos. Aur,u!!aram o processo. 

N. 1656. tiuaratioguetá^-Recorrente. 
o Juizo. eX'0ffici0\ recorrido, José Bar 
tliolomen Ixinreneo. Relator, o d r . Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

N . IG5Í. Cananéa—Recorrente, o Juí-
zo, ex-officio\T*corrido, Antonio Aveli-
no do Valle. Relator, o s r . A. e Silra. 
Negaram provimento. 

Recurso eleitoral 
N. 3193. Jundialiy—Recorrente, Jalio 

Brcnni; recorrida, a Camara .Municipal. 
Relator, o dr. B. Basto». Converteram 
em diligencia. 

ApftUatõet crime 
N. 2727 Descalvado—Appellante, o 

pronwtw publico; «ppellado. Jo«é Bene-
dictn M«!gado. Relator, • dr. C. Perei-
ra . Deram provimento, 

'.'•I horas), f ~ 

I l o j o , 2. i s 3 . 4 0 d a 
m a & r a j j a d a , iv p o v t a 
d o r o s s o e s c i i p i o r i o , 

t l i e r a i o m e t r o m a r -
c a v a 1 2 1 r x i m a de ze-
r o , cor. o .o vê a o lodo . 

j M f c i i u 4* Araajo; » r s Santa 
nia, t favor <lo Ant«Ao Esteve« 
eiaca Csrdoio. 

P«r« « mmna parochia, * f a t o r d« 
Vlrginlo 1'riao e Ululla Zeppe. 

A r » o Br««, a f a» i r do Albero Mon-
teiro Alves a Bolraira Maria PíVcira de 
OliTolra. 

—Provij lo par» proc lu lo uo mez ue 
Maria, na parochia de (luarlb». 

—Faculdades espei laes a favor do» 
reviu», padre» dom! i l ass t l e Pedro For* 
rond. 

—Proviüilo para uni» iuis»>, » favor do 
sr. Francisco Cardoso do Andrade em 
sua fuzenda. 

-Pro»l»(lo do vigário e falirlquelro na 
Mairiz de S. Sinulo. 

—Cartas do «icardinaçlo, a favor do 
núuorisla Jonu» Lopes do P 'ado . 

P £ . R T B O O M 1 Í 3 E O I A L 

ruiilo, dc junho de 1903. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

1 ri .riMus roTAi.òKs 

f u s n o s r tni . tco« Vcnded. 

»708 

70S 

Comp. 

0H0$ 
')3(»í( 

70« 

95$ 

210a 

Apollfcs do l íf tado. . 
flertirs d« 5 *,'« 
Idrui eii'.prê»tlmodel8ttõ 
Letras da f . Municipal.. 
)." emrr ts t i rao. . 

B." • 
.t." 
5." 

Letra» da C. de Santos 
(l* eniisíSo) 

Idem, idem 1.1* emissão 
a 30 dias 

Idem Idem (da 2"emissão) «lçr.PO 
Idem, ide tu (2" euiissã") 

a 30 dias 
Letra» da C. Municipal 

dc S. Carlos l*c2"ser ie 
Idem da 3" sério 85$ 
Letras da C.do Campinas 75$ 
Idem, do valor dc 2'J()5i. 
Leiras da C. de Capivary 1UU# 
Lctrss da Camara de S . 

Rita do Passa (iuatro 90$ 
Idem,idem, da da 2" série 
Letra» da Camara do Ca-

sa Branca 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . , 
Leiras da Camara do Rio 

Claro 
ACÇÕES DE PANCOa 

Commcrcio e Industria . 320$ 
Lavradorcn ' 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito Ri al cart. h y p . . 
idem cart. romtnercial . 
Idem cum 2ii . . . i . 
S. Paulo 
Uniio do S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Ampareuío . . . 
Comm. Italiano (nominat) 
Idem. idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Korle dc S. Paulo 
Agua o Luz 
Antárctica 
E. de F.do.Araraquara . 
Aruos Paulista 
Indusii ial do S. Paulo . . 
Rrugaullna 
•talo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramentos dc Brotas 

(eom t iaii-sados).. 
(iaz do S. Paulo 
Lupton 
Mícliai.- ••• 1155> 
Soroea bana c Ytuaua. 
Mogyai a (li vista) 
Meiíi, .a i : ' dias) 
Idem,(i-pi ' a dinheiro 
Idem, i j-lii'.j ia 30 di.is 
Paulista 215» 
Idem, Kl,- m í,a 30dias) . . 
Idem, a 3) cias (á von-

tade do v . i iaedor) . . . 
Idcm; idemcJ30°/o {a di-

nheiro1 

Idem, idem c.30 "io (a 30 
dias',1 

Prorredior. 
Stnpakotf 14$ 
Tfcleplirninl 110* 
Uouo8ji»irtiva{,;m Ilquid. 20^ 
llatibocse 

LKTKAS HYPOTUEC ARI AS 
B, Credito Real du O "/• 
Idem de 0 "., a dias. 
I . m 8 °h 
Idcra do ft »,o a 30dias . 
Banco União dcS.Paulo. 

PERENTURES 
Companhia União Soro-J [ 
cabana l t" série) | — dó? 

Idem, idem daC, Vtuanal — I -— 
VEKDAS REALISAOAS HONTEM 

100 letras do I). C. Real » "o a til',; 
11 idem idem idem a 1 
50 idem idem idem u 493 

ltj» idem idem f i 30 dias) a õ''.;>.":jO 
100 idem idem idem n 50ÍÕ00 

00 idem idem idem a DOS 
14 ident i km : i vista) a 49$ 
(1 idem idem idem a 19-5 

•10 acções da ('onip. Paulistaa 243$ 
5ii uvi óes da Cninp. Mogyana n 232# 
13 idem idem a 2328 
27 acções do II Com. e Industria a 310S 

A' IIORA Oi-HCIAL 
1 letra !.i Camara de Santos (1* oini» 

Biu :i ^O.-j 
50 aci.ões do P. Oom. r Industria a 310íá 

PUA'.'A LO COMSlLnCIO 
Tsl i tomo inspector do inr.z do junho 

o sr. Christiano Peregrino Yianna. 
Trem v-rturnr.—Porto simples, at4 as 

4 o 3[2. Duplo, até ns 5 horas. 
ri:r.i,o no CAVÉ hm j u s t o s 

A Afsoi iaçOo Commercial re-. :beu o 
seguinte t i iksramma: 

BASTOS, 1 — A's l t . 4 8 
O mercado abriu com procura regular, 

ca base de 3ÍÍC00. 
p u e ç o d o c a : :*; n o r i o 

Confiírme o boletim Vornncido pela 
Bolsa do Rio, foram cotados - s lypoi 

85$ 

67$ 

75» 

79.Ç 

75,* 
60$ 

75$ 

60$ 

305S 
8 0 $ 

45$ 

8n$ 
45$ 

189$ 
1 

22i'.«i 
50$ 

100$ 
45$ 

15$ 

50$ 

70S 

23' .s 
D8Í 

2428 

92$ 

7 $ 
90ü 

P o r t * 4« I 
Nova-York, 
i!ord<;p » « IlHH, {6 !» )• 

• esc»., LUarlê 
rerren * e»c» , m U t m b e r g 

Hamburgo e e»c«,, ÃrftHlhii 
(dinova e e»cH., Ré timbtrto 
i.ondrc« • e»cs., AthCHif 
Soutbampton o e»c»., Daultbc 

YArOitK» K»r*BABO» EM SANTOS 
l!ueno»-Alr<w, Magellan 
Buono*-Alru, Auloiuna 
Soulliampton, flgde 
Oenova, ias Palmas 

VArOBE» A «AIIIll I>K SANTOS 
Bordéo», Maseilun 
Hamburgo, Argentina 
(irnova, Re Umberto 
Nápoles « esc., Antonina 
Iluonoi-Alra», Chjdr 
Hamburgo e esc., Verdala 
Hamburgo o rsc. , S. Nicolas 

par.ços no» oi!Ni:ito» 

Assn ar, kllo 
Arrox Japlo , »acc».. . 

. Carolina 

. Iguapo • 
Alhos, re-stea 
Butataa 60 litros 

• doce«, 50 litros. . 
Lombo, kilo 
Leitio, um 
Milito, 50 litros 
Ovo», duzi» 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Touunho, kilo 
Banha "ni rama, k i l o . . . . 
Cebola», kilo 
Caris, 50 litros 
Carne, aecc«, kilo 
Carne do porco, kilo 
Carne de carneiro, kllo... 
Carne verde, kilo 

FeijSo, úU litros.. 
Qallinlia, u m a . . . . 
Pato, ura 
Ptrú, uui 
Frango, um.. 
Carne de porco, .' 

barco) 
M.8G00 r * . - M.8G00 
228000 
178000 
J5800« 

ISOiJO 
48000 5S000 

38500 
18800 

79OOO »SOO') 
35000 
1«300 
38500 

lOiJOOO 129000 lOiJOOO 
2t(500 
18300 
188OO 
8700 

88500 
18:100 
1»300 
18800 

860!) 18000 860!) 
09000 

4»000 53000 
. «eooo 1'WOOO 
. iS8uü 2>í000 

•SíOOO 
! 129000 118000 ! 129000 

18600 
18200 

i r . frwflsi^lreyrrhi 1 * * 

eonhf« do» Santo« e 
nt inía Bel* dol Santo», 

«migo» • " 
Francisco 

lo Th*o| 
mulher Ani 

convidam todo» o» « 
reute» do finado dr . I - - i 

1'. Leme a awbUr tm * mi««* j o 
dia que fazsm celebrar em 81* rra»cW-
co, d» 7 t |2 o il» 8 hora« do dia 8 d* 
junho, polo quo desde Já »« c o n t e m m 
grato». »•* 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a a s 

O »baixo nssigmiJo comtuunlca a e»la 
pra ta o í» do interior qtto desta da-
ta em '.leanto deinou do «er » u emprega-
do o »r. Pedro Paulo do Oliveira. 

S. Paulo, 1 do junho do 1903. 
3 - 1 f v o A n t o k i o d í M a t t o » 

A o O o m m e r e l o 
Manoel Pereira da Silva participa ao 

çommerdo era geral o a »en» amigos que, 
-por couvcniencias coniiuerclac», desde e»-
•a data, passa «tis»ignor-»» Manoel Pereira 
da Silva Pel to to . 8-2 . 

S. Paulo, 31 de maio de 1903. 
Makof i , PFnéiiiA n a Sn.vA P h u o t o 

B e c ç ã o l i v r o 

m 36S600 m 375500 
60$ 
51 .S 

•y.t$ 

BBS 

S X P E D I E 2 Î T E 
^oda a correspondência deve sor diri-

gida directamente «o seu dircctor-ceren-
to sr. F. P . Chaves.—Caiia I''.—S. Paulo. 

1'ara aturando» e apsiguaturas o publi-
co deverá enteuder-ae com o administra-
dor s r . Antouio da Rocha Ribeiro. 
Todo» os pagamentos deverfio ser fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
cm competente talão. 

O abaixo assigoado declara ao publico 
e a quem possa interessar que assumo, 
desta data cm fleante, toda a responsa-
bilidade pccuniaria pela manutenção d' O 
Cominercio de S. Panlo o, bem assim, 
a responsabilidade de editor, cm virtude 
do contrato de arrendamento feilo com 
a extna. sra. d. Viridiana Pratjp. 

S. Paulo, 1Gde março de 1903. 
Fei ïnaxdo PAcnnco e Chaves 

fiViSOS E S P E C I A E S 

Ü X e ä l c o a 
DR. QUEIROZ MATTO.SO - Clinica-

ni.dica, especialmente de crenncas. Ro-
sideucia, alameda do Triumpho, 24. Te-
lephone, 30. Consultorlo, rua dc 8. Ren-
to, 51, saia u. 8 ; de meio-dia ú 1 hora 
da tardo. 

MOLÉSTIAS DAS CR EA NT AS - Dr . 
Monteiro Viauna, especialista, com prati-
ca dos prlnoipaes liospitaes da França, 
Itulia, Áustria, AUemauha o Inglaterra. 
Rísidcucia, rua Maria Tilercza, 24. Tele-
plione. 66. Consultorio: rua S. Bento, 
57. Telephcne. Ci'8: do 12 lis 3. 

DR. J . AI.VES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgiilo da Bonoficeu-
iia Portugueza e da Saata Casa.— Espe-
cialidado -. moléstias de senhoras, das 
vias minarias c par tos .—Resid. : largo 
dos Gnavaliazcs, 4. Cousult. : rua Silo 
Bento. Stl-A (das 12 às 2). Telep., 301. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinicaine-
dlca, com especialidade—moléstias do co-
ração o dos pulmões. Rcsidrncia, ru i da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico o ope-
rador—Consultorlo, rua S. L'cnto, 51, so-
brado. Consultas: do t ás 3 da tardo. 
Rei-itleni ia, rua Liarão do ItapeUnloga, 73. 
Attende a chaiuadotj a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Corsuitorio. : tia 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, tua da Liberdade, 57,. 

~DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ra medica, com especialidade : febres o 
tuberculose. Residência, rua Barão do 
Cnmpinas, 31. Consultorlo, rua do S . 
Finto, 45 Consultas: de 1 ás 2 horas. 

LR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade do Medicina do Poris. Clinica 
n:ediia, cem especialidade — Syphilis e. 
melestifis da pelle. Consultorlo: rua do 
f . Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D, Vcridiana, 57. Telepho-
te, SCO. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurglca e especial mento moléstias 
tes ergam s gcnitc.-nriiiarios, pelle e sg• 
y h il in. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Resident!*, largo da 
Liberdade, 6<S Telephone u. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS. cr.iNirA 
medica—Consultorlo : rua do Coniinercio, 
6. t'a 1 í» 3. Rtsldencia : rua Ypironga, 
£2. Telephone, 922. 

Por 

7 . . 
R.. 
9. . 

arroba 
... w o o 
. . . 68600 
. . . 5*200 
. . . 48800 

Por ÍU kilos 
480*5 
38813 
3S.-|U) 
38. ')8 

f o r ç a p o l i c i a l 
Serviço para hoje : 
E' superior do dia o capitão J . Luiz; 
corpo do cavalhiria dari um o.íicial 

para ajudante dc dia c Torça para ucom-
nanhur presos ao Pornm e a guarda do 
Palacio; o I a batalbáo, as guardus ila 
Cadeia c Hos[dtai c um officia! para 

guarda do Palacio; o 2o, a guarda da 
Policia, um oflicial para a guarda da 
Cadeia c dlia» ordenança» para a secreta-
ria do cominando geral. 

Os demais corpos darJo o serviço do 
costume. , 

Amanuense de dia, sargento Bemviado. 
Uniforme, -1°. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 139 bovinos, 05 uuiuos, 16 
ovinos c 4 vitellos. 

Inutilisados: 1 suir.o, 21 pulmões, 4 fí-
gados e 16 intestinos delgados de bovi-
nos; IH pulmões e 1 ligado» de suiniè«. 

Emblema do curiuibo. louro. 
L O T E R I A S , 

Resumo dos premio» da loteria dá ca-
pital federal, extrabida hontem: 

2 9 1 8 5 . . . . 15 0008 
10»',15 H008 
2 0 0 Í 8 . . . 50oe t 
PBEMIOS DE 200») 

1527 0970 8651 8920 11980 227:3 
PEEMlOS DE 1008 l 

4968 7104 12681 15992 1C2'J1 17|19 
PREMIO» DK 5 0 $ 

11080 11893 14979 18064 23927 
27620 28-168 28945 29030 

APPnOXIUA^SES 
29484 e 29480—1008 
16014 e 16616— 20$ 

DEZENAS 
29481 a 29190— 308 i 
16CI1 a 16620— 10$ 

Todos os numero« terminado* A i 85 
têm 8$000. 

Todos os nnmeros terminados em 6 
téra 28. 

Telegramma recebido pelo «gente geral 
s r . Jnuo Antunes de Abre«. 

EXPEDIENTE DO BISPAD0 
Provi«Sc« de esaa mentos: 
Para Bom Suceesso da Faxina, 4 fa-

— »"-»»In de Arsajo Baile» e Anna 

COTAÇÕES NA noI.SA DO RIO, 
NO DIA 29 

» 

2I55I < 

DR. LEON CIO DL QUEIROZ : — Mc 
ilico, operador e parteiro—Especialidade 
lírnrgla em gifral, parto», moléstias do 
tin horns o das vias urinarias. 

Consultorlo: rua Direita, 8—do 1 ia 4 . 
Residência: rua Gtiayanaze». 29, 

Vends. Comps. 
9C6S PiiõS 
'.'7.1-5 9705» 
!I705 0C8S 

l.OSOíj 1:0_>0.«5 
1:OHOS 1:025$ 
17«5f.H0 17) $500 

l i n y 177$ 
H73.Í 870$ 
87.!$ 800$ 

117$ 115$ 
— 152$ 

859 788 
415 41$ 

— — 

Fundos públicos: 
Grraes dc 5 e.'n 
Emp.° de 1895 

. de 1895 (nora.). 
dc 1897 

» de 1897 (noni.). 
• Municipal 
. » (nom.) 

Instripçõesde3°:o 
• de3°/.(uom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (notii.) 
Estado do Rio 
Idi ra, nominativas 
Empréstimo do 1808.. 
Muuicipat de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commercial.. * 
Commereio 
Idem com 40 n'a 
Lavoura e Commcrcio 
Republica do Brasil . . 
Rural o Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da ilc que o delegado fiscal no Thesouro 
Federal cm 8 . Paulo comaiunicou, de 
accórdo com a circular 11. 1, de 10 do 
mrsmc mez, da caixa do amortisaçio, 
que a jouta administrativa daquella re-
partição, em ftcss&o de 25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do corrente anno o 
prazo para o recolhimento da» notas de 
Í00$000 da 6* estampa, 200$, 100S e 
501S000 da 7* catampa e 200$ e 20$000 
da 8* '»tampa, toda» constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quftlia repartiç-fio, em que estio incluido» 
o» bilhete» de Banco*. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAP0SE8 ESPERADOS «O EIO 

Rio da Prata, ifaiellan 2 
Santos, Wlltenberg 4 
Rio da Prata, Ligaria 3 
Santo», Argentina 4 
Liverpool e e*c» , Titian 4 
Oenova e e»c»., Las Palmos 1 
Bremen e eses.. M a 8 
Nova Zelandia, Alhenie 8 
Rio da Prata, Da mb* 

3>/r í t B f f i c t t j j l » t a 
ANTONIO MOLLÍARD, e x - p r o f e s -

Ror tl:i E s c o l a d o M a s s a g o i n , <lo 
P a r i s . R u a ( los G t i y a n a z e s , t i . 94 . 

A d v o g a d o s 
DR. DINO BUENO—roabre »cu escri-

ptorio dc advocacia á travessa da Só. 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escriptorio de advocacia A 

rua do Commcrcio, n. 43, das 12 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. O. KNÜPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Qnartel, 2, 
da 1 ás 3 da tarde. Incunibem-se de to' 
do» os negocio» de suas profissões, cm 
qualquer Instancia, perante qualquer jui-
zo, na tomaria da capital o r,o interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Santos, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santo», Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Beuto, 
n. 26 A, para a mesma rua, 11. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
»DvcOADO — Incumbe-»o do serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to. n. 12. Reaid.—rua de S. Joäo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acccita causas em I s e 2 a instancia* a 
to interior do Eitado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, eobrado. Beudencia, roa 
Galvlo Bueno. 83. 

D e x i t l s t n a 
COACHMAN — Dentista - Rua Direi-

ta, n . C. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pesttoa, 131, em frente 
ao (írnpo Escolar. 0« trabalhos executa-
do* neste coniultorio «eräo garantido« 
por vario» »unos e por preços sem com-
petência . 

DF.NTI8TA. — O cirurgião dentUta A. 
Caetello f»z qnslqaer trabalho do» mal* 
«perfeirAado» e moderno* d» »na pro-
ffcíío, por preço* muitiasimo r«z6»vei*. 
Accelta pagamento em preHaçles, prt-
tlamrntt contraeladat.—Gabinete e re-
« e n c i a . rua ntrelta. n . 20 B 

O CONTRATO 
PARECERES 

Escrevem-no» o» no»»o» amigo» dr». 
Azevedo Marque* e Theodoro de Car-
valho, refutando as Intrigo» do orgam 
dissidente e, de»ta ve», decisivamente, 
com os parccere» do dütincto» advoga-
dos c provecto» professore» de Direi to: 

Está bem na consciência de todos que 
hão acompanhado, de animo bom, a ma-
lévola questão ingloriamente levantada 
pelo orgam da dissidência, a improce-
dência absoluta das »nas injuriosas affir-
maçõe». Já as refutámos todos, deauto 
do provas e raciocínios irrecusável», 
-.brigando o proprio aceusndor a recuar 
c a se re t ra tar . E' assim qoe O Esta-
do depois de haver su»tcntado que um 
doa advogados, 11 d r . Theodoro de Car-
valho, era socio do advocacia do dr . 
Bernardino de Campos, presidento do 
Estado; depois de haver dito que o d j . 
Carlos de Campos, filho do d r . Bernar-
dino do Campos, tinha interesso o « p a r -
ticipação 110 contrato, por «er socio do 
escriptorio do d r . Theodoro do Carva-
lho; depois do ter declarado quo de-
manda não havia, ou quando muito, era 
problemática, ltäo se tratando, pois, cm 
verdade, de necessários serviços de advo-
cacia; depo:» de haver aprégôido quo o 
advogado dr . Azevedo Marques não de-
via receber remuneração pelos seu» ser-
viços dc advogado na cau»a por ser depu-
tado o ter, por isso, impedimento moral; 
depois do tudo isso, O Estado voltou 
atrás e se contradisse, escrevendo: 

— •Qne o dr. Theodoro de Carvalho 
não d socio do dr. Bernardino de 
Campos, firmemente o cremos.• (Jor-
nal de 24 de inaio). 

—'One ninguém linha o direito de 
duvidar da palavra firme e terminan-
te do dr. Carlos de Campos.' (Jornal 
do 29 do maio). 

• Que se trata de um pagamento por 
um ser riço de adtoeacia.' 

—'Qae são advogados, exercem uma 
honrosa profissão, tem banca aberta, 
vendem o sen peixe e, bem ponderadas 
as cousas, não merecem censura.» 
(Jornaes de 26 o 28 do maio). 

Ainda não quiz, porém, o nosso adver-
sário concordar em quo não foi caro o 
preço ajustado doa nosso» honorários, a 
cujo respeito escreveu o seguinte: 

\n—t Queremos acreditar até Qne não 
ha hoje, cm toda a Republica, um con-
trato de advo acia Ião vaWaioso para 
os advogados. Ss. ss. carregaram.' 
(Jornal dc 24 do maio . 

2") 'Trala-sr,eomo isabilo.de um 
pagamcttlo de 200 coutos, certos ou dc 
DOO contos pi ovareis, per tini serviço 
de advocacia tjue, em (jnalfjner lti/po-
these, NÃO VA LU ,1 DECIMA PAR-
TE. T ALVI.. /. um as.- miro.' 

(Jornal de 20 do maio). 
J.i p io ,1 .io3, cora o exemplo do nm 

contrato celebrado por um nosso dislin-
cto collega no Rio do Janeiro, quo nada 
tem de uuoruiftl o preço do nosso con-
t ra to . 

Todo o mundo »abo i'e outros contra-
tos aqui ft:los, innumeras vezes, multo 
mais vantajosos. Podcremo» publicar, 
com Riictorisação conveniente,' vario» con-
tratos de collegia conhecidos e referir 
historias do honorários mais elevados do 
quo os nossos. M.ts, não carccémolmais 
de nada disso. 

líasta quo falem por nós, insuspeita e 
competentemente com cs respectivos de-
poimentos conscienciosos e itnparclaca, 
a» r c s p t i t a b i l i s s i m a s v o z e s (lo* MAIS v e -
L009, dOS MAIS TEATICOS, dos J1UIT0 
IM.C.rrRBS, HONESTOS c INDEPENDENTES 
advogados desta cidade, todo» ellcs rc-
pulados mestres da Faculdade de Direito, 
E' o que hoje no» cumpre fuzer : a pu-
blicação dos pareceres abaixo. 

Depois disso, acreditamos, o publico 
sensato lia de acabar de ajuizar bem 
esta questSo. 

E o orgam do dr . Julio de Mesquita, 
so quizer refutar e u es luminares do foro 
de S. Paulo, «o quizer mesmo injuriai-
os, como fez em relação a nús, e, afinal, 
ií classe Inteira, podo fazcl-o. Será no 
seu entender um direito »eu. Mao a nós 
restará a opinião publica, que uão tem 
paixões, nein maldade», nem invejas, nem 
politica de campau3rio; o. sobretudo, 
restar-no»-á a no»sa consciência. 

E vamos. . . defender o nosso Estado, 
na demanda que forneceu infeliz oppor-
tunidado a uma chicana sediça, rasteira 
rabulice, a quem jamais quiz »aber e 
praticar o que é a advocacia nobro e 
bemfazeja. 

Eis o» documentos honroso» e irrefutá-
veis : 

• E i r r a o s . a r » . — P e d i m o s 
a v.T. e z e s . a g e n t i l e z a 
d * n o a d e c l a r a r c o m i n -
t e i r a f r a n q u e z a s e a c h a m 
c a r o o p r e ç o d o * n o a s o s 
h o n o r á r i o s , c o n t r a t a d o s 
p e l o i n c l n a o i n s t r u m e n t o 
c o m o g o v s r r o d o C a t a -
do, p a r a de fe*& d a * d i -
r e i t o * d o m e * m o E i t a d o 
n a l i q m d a ç t o f o r ç a d a d a 
C o m p a n h i a S o r o c a b a n a 
n o f f i r o d a C a p i t a l F e -
d e r a l , q u e r e m r e l a ç i o á 
q u a n t i a fixa, r j u o r - j n a n t o 
âa p o r c e n t a g e m s o b r e o 
o x c e d e n t * de 2 0 0 0 c o n -
t o * q n e f ô r apT.ro,do. 
A g r a d e c e n d o , s o m o s d * 

T. « e s . a d m i r a d o r * * , 
coUagaa, obra.—Azevedo 
M a r q u e s , T h a o d o r o d e 
Carvalho. • 

R e s p o s t a s 
•Attendendo «o grande trabalho, ao 

demorada temp* * »o locar da liquida-

çl» ; « M MMlWaVell IsterMIw 
qu» t « p 4« v e n a r ; á» frequente» , 5» 
KOB* que 01 «dvogajo» b io d» f < M | 

no Ris d* Janeiro, 1Í0 dsientpenlto «ti 
seu mandato; penso, lodopendcnttmenti 
de oqtra» considerações, que »o p r t r i . 
dem á honorabilidade do Estado « j 0 , 
patrono», qu» n lo ó exaggerado, «n . 
to» módico, o preço do honorário com 
vcncionado. 

S. Paulo, 29 de maio do 1903 . -A , , 
il. A. Duarte de Acevedo,. 

•Concordo plenamente com o illustrt 
couaellieiro Duarte de Azevedo. 

8 . Paulo, 29 de maio de 1903. - ^ , 
Pinto Ferrau.' 

• Concordo com o parecer do conj» 
lho.iro Duarte do AzoveJo. 

S. Paulo, 30 de maio do 1903-.), 
Dino Bueno. • 

•Não me parece exorbitante o pia 
ço do» honorário» a quo »d refere 1 
contrato feito para defeaa do» Inter». 
»0» do Eitado uo processo da l iquet, 
ç io forçada d» Companhia Sorocal auy 
a quantia fixa representa uma porcen-
tagem do 10 ",'»; as porcentagens sj. 
bre o excedente de 2.000 contos nU 
de 0 °.o o i " ; « . Conaldcradas na por. 
ccuagens que cosiumam ser cobra, 
das, essas taxas nada tém de excciú 
vaa. 

S. Paulo, 29 de maio de 1 9 0 3 . - 0 
advogado, João Mendes Junior.' 

•Perguntar se t cáro o honornrl» 
contratado por serviço» prestado» dt 
advocacia, teuho eu como a maior dai 
impertinências que »eja possível se Iji 
vantarem no camiuho desta a nuíj 
honrosa das profissões sociacs. Da ser-
viços prestados, s im: bem «e pôde afi 
firmar se custaram euro on barato. 

Qualquer que seja s espeoie ou fów 
ma da roniuneraçSo promettida ao ad-
vogado—honorarium, xenium, sola• 
Hum, tncrees, palmariam—será acut. 
pre escassa, se o advogado «oube l.on> 
rar o mandato; será sem,ire demasia, 
da, se, traliiodo a fé com quo o dij. 
tinguirani, incorrer na execração <la lei 
das XII Taboast Patronas, si elienll 
fraudem fecerit, saccr esto. Corto 
dizer se o salnrio 0 justo, excessivo 
ou módico, antes do findò o mandato 
pela cffcctlva situação do negocio? En-
tretanto, dados o» elementos iniciacs-* 
de um lado. a importância juridica oa 
ccouomica da causa e a posição e cut. 
dições financeiros do cliente, do outroi 
a fama profissional do patrono—beto 
se podo aventurar uma resposta á prr< 
gunla aqui fe i ta : E, te ajusto de bono* 
rarios ó caro ? 

Não 1!, digo com a con.vleneía qu» I 
sempre a prumo t"n!io mantido no« 
trinta annós da tninha afanosa advoca-
cia. 

Longo, mexedor, Tarlo de incidente! 
imprevistos o enredos de racticulo» 
chicana, basto do pesquisas demoradas, 
embaraçado em qaestiuuculas de tltu* 
I9», examo do livro», balanço», calca-
los intricados, a!»gravo.i * mil cousa», 
e solitamonte embaçado com a prover» 
bial recusa dos devedores insolvente^ 
o processo da liquid ição forçad» d» 
uma companhia, como a Sorocatana, 
—vasto o emmaranhado ninho do tra: 1 
sacçõe» dilficilmente ponderáveis—x:> 
CESsainAHÊNTi: baverd de exlg :r da 
advogado fatigante e dilatado trabalho. 
E quem poderá prever qnantas 1: quaca 
qnestões do direito ou do facto dealt* 
indagação poderão surdir daquollo pau-
dcmoiiio 1 % 

Ao lado disto, avtiTIa n somnu <1̂ » 
créditos cujo patrocínio faz object • > 
mandato do quo so traía.. Oito mi » 
duzentos contos do réie talrCz rejn> 
•entera a cifra maior d - quanta- : -
nhaui ai lo liquidadas uoí tr ibuni:! 
bra-úleic 

E já desde os romano» quo n 1 
portancia pccuniaria da cama <M«ri,. 
na a quantidade da stnniEs devida aoj 
patronos. Este» buscavam nicemo, pre-
ferontemente, as causas gordas, porqu», 
no d i z e r do MAUCIAI, (I, 108) in -lai-
les campos no!nut jnga ferre jnremi. 

Por oulro iadò, a posição c condiçõn 
financeiras do cliente es t io multo »ci-
ma da linha commum. 

Mas do clieotc poderoso c rico, '. 
rarinm maior. 

Cicero, o mais celebro dos advog». 
dos de Itotna, e»croveu cm »eu De Ov. 
r i c t t s : 'Qais est tandem, qui mop'» 
et optimi viri cansas noa miteponai, 
in opera daiitla, gratiam fortnnalié 
potenlis t A quo en tin expeditior et 
celerior remaneratio ore ridilar, i» 
euni fere est voluntas nostra propcib 
sior.» 

Na M o s t e l i a b i a , do I'lauto : 
... Pat row, salte, 

—Nil motor mi/ti isliiiílfídi elietu 
tc is. 

Hital do nós n i l prefere a causa J» 
rico o poderoso á do mai» honesto ho-
mem, so 6 pobro ? Nós nos deixamo» 
quasi sempre levar para aquelles da 
quem podemos esperar mais certa 1 
prompts remuneração dos nossos ser-
viços. 

Mas, dadas estas circnmstancias, a 
attendendo ao costumo do fôro, segun-
do o qual ordinariamente o advogado 
ajusta unta porrontagem, que costuma 
ser do 10 a 20 0|0, bem ao contrario 
so pode dizer que o cliente, não ob-
stante ser o mais poderoso e rico del 
clientes imaginarei», VAI p a o a r me-
NOS DO q u i os 01 ruos iiauitcai.MEX-
TE PAOAM. 

Por onlro lado, »e, na rnergica pM" 
»0 do IitBBLsa (Z vech iin Rceht, 11 75. 
trad, de Meulenacre), ihtdieitln til 
so profission el il EN tit, como taxar 
de caro o preço ajustado, quando, s : * 
cliente & o Estado do S . Paulo e * 
qnantam do negocio excede de oit» 
mil couto» de rói», cada qual do» pa* 
tronos já consolidou a faina de rit 
botins, dieendi peritas f 

Não ; não é caro o sala rio ajustado. 
E foi para caso» como este que o gran' 
de ItiEiimo, i:a obra citada, 11. 81, f»' 
creveu esta» liulia»: «a profusão pódl 
»er comláerada como reguladora do Hi-
lário. Aquelle que ella fixa i «erop" 
ju»to, quer dizer, sempre adequado a 
prestação ; e a sociedade tem (ntere-M 
maior em que o preço n io »eja rebai-
xado, pol» qne o ju»to preço i » 
dição do trabalho justo. A profissão 
mesma periclita quando não obtém o 
que lhe é devido. Também «quelle qn» 
reduz o» »alari«» nio é um fceinfeitor. 
porque atteuta contra aqniliv» qu» 
•titue a bane de toda a profi» ' i 4 

equilíbrio cxperim*nt»!mente **t*bel* 
eido entr» o trabalho * o «»Uric • 

Tal sempr* foi a minha norma age»-
ii -, ta l é o me* rowtencioeo parecer. 

S. Paulo, 30 d* » t i e de 1603. 
Da. J » i o m x n - w 

(Do Correi» PamlitaniL 
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P e f i u í n w t f l l o a 

algun» mote» J4 tenho d» ml»»— 
Çtiia» Tela*, livro do contos o phan-

, l „ do operoso o festejado conlenr 
«sulista Arthur Goulart, «cm que atiS 
tolo se mo deparasse opportuiildado do 
enfeitar, na pullldoz anemk» do a lgum 
períodos, «s impres sas que a «ua leitura 
L deitou bailando no espirito, como ura 
éedo do pombas branca» ua dlaphanei-

j a um crepúsculo magico. 
Afinal hoje, aqui num caule da roça, 

lelxando por momentos e doce convívio 
4t i borboletas jnldcs e do» vagaliime» 

Írdo», deliberei rusgar o meu alleuclo, 
íiiocando-nio dos fronxeit da intreia, 

para agradecei o exemplar quo a genti-
leia do auctor rae enviou. 

Pego da ponna e, apressadamente, vou 
rabiscando cata» linhal, craquanto, lá fd-
r», n» transparência adamantina do am-
biente, 6 íol tiugo do purpura as rosas 
dl JerlchiS, o os pássaros, tatalando a« 
»zas. gloriosamente, desenrolam VÕOJ »or 
penteaules na alegria virginal quo .iorra 
deste céo azul sem mescla, antes que o 
inverno, esso emigrante da» regiões po-
lares, lhes venha recalcar na garganta a 
torrente perolada dos gorgeios, c envol-
ver as derradeiras rosa» na mortalha en-
regelante das nebl inas . . . 

Pouco, bem piwoo tonho que dizer des-
te livro que nada vale pelo volume, mas 
que muito valo pela essência, visto já ter 
lido julgado pelos cérebros mais robusto» 
do nosso mundo litterario, assim como 
por muitos oicriptores dc escol do alGm 
mar . 

Ví-sc, pela leitura das primeiras pagi-
nas, que Arllinr Goulart maneja galhar-
damente a língua, tirando magnifico» cf 
feitos da sua maleabilidade, e conhecer 
todas cs subtilezas do forma, sabondo, 
com nua penna de ouro, dextramente ar 
ras tar o leitor do entbuuiasmo em cn< 
t!iusia.srao, de sorpreaa ora surpresa, em-
balando-lhe a alma ua rCde vaporosa de 
uma vibrante phantasia. 

A» Peque uai Telas agradam, lanto ao 
homem dc lettras, ávido do thesouros J< 
Imagiuaçôe», como i menina Ingeuna 
imanto das cousas simples o delicadas. 

b n r a aquello ha a elegância dos perlo 
doa, a verve, a uniformidade do cstylo; 
para esta lia a delicadeza dos thema» 
•scolhidoi, n suavidade das phantaalns e, 
sobretudo, a moral que perfuma tudo o 
l i t ro . 

O espirito do leitor, Insensivelmente, 
salta do pagina era pegina, arrebatado, 
como ura garitilante platasllgo de ramo 
em ramo pc'as frondes cresta» do ílòies, 
Euma manhl velludos» do setembro. 

A par das producçlc» em quo a subti-
leza da Idca rebrila, como no Encanto, 
na Saudade, ua flor, no Amor dc Jlile 
e no Cabello branco, encontram-se pro-
duções cheias do humorismo, que pode-
riam sor assignadas por Urbano Duarte 
ou França Júnior, para só falar cin cs-
crlptorcs brasileiros. Cito por ocaso o 
Caso estranho, Podia ser peior e Dons 
s:ist03, cujos lilulos guardo na momo-
ria. 

Entre os contos que mais l ím agrada-
do, es t i o Caraeão de Dillla, o maior 
do volume, cheio de observações psycho-
lógicas,„i: ( u j j entrecho enluva, como nina 
carta do amõr recebida eui bor j s Jc sau-
dado. 

O livro, embora apresente tiio bcllas 
qualidades, iiito 6 de todo Ise.ito de se-
nões; ma« esses, felizmente, suo Ho leves 
que S(5 se percebera com uma alteneioria 
leitura. 

Flnalisando, reputo-me feliz por ter tra-
tado, ainda quo rerodiamente, do um li-
vro que f~m o encanto dos trabalhos de 
/Jrtiirfr/ff/re,segundo disse Rcmy UoGour 
mont, um dos niui, notáveis poetas da 
nova goração da patria de Mirabcau. 

D'vl Comarca. 
AlSCSTO TI tsr.ii.-A 

Banco 
— — 

A» O r t d l t o fiiftl d e S i o ¥ P a u l o 

Tirectores-ge-
statlo, tneioii-

ASSIMBM A O ti l Al OIDIHAÍIA 
Convido oa «rs, içdoiiUtm da Cai 

HypotliacarU deite Banco t reunira . 
em sesi to de insemine» gel ai ordmlrla, 
no dia !0 (ie junlio protlmo futuro A 
uma lio in du linde no siillo do 2" (uidar 
do e llficlo do liam o, nesta capital, i roa 
Direita, n. IB, paia o fim de tomarem 
conhecimento das colitúS relativas Ito mino 
social findo em 31 do dezemliro nttlmo, e 
do pirecer da commisalto fiscal, o beiu 
iciim, mais, c!"ger novos dl 
rente, superintendente, secrttatlo, 
reiro,—eiu «ulMtiluiciil dos atluais, que 
resolveram resignar oi Seus círgos, a 
cominisslo flsrai, quo deve funccionar nu 
iiorrente atino, o os respectivos «upplen-
les. 

b. Paulo, 20 de maio de 1003. 
Joan DuAnru KoDRmcr.s 

1 1 — 7 . . . Director-gerento 

Aires de Iguapé 
SLTtBtOn 

Chegaram novas remessas deite arligo, 
que vendemos a 

l l j u o o pc- «acca d» 00 k l . 
15S0W . . . . . 
1ÔÍWJÜ . . . . . 

A ' K u u B r i g . T o b i a s , A3 
u - f l 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e mnlamba, 
preparado do cffelto garantlij) nas affec-
çíles das vias rcs f ih tor ias . córao catar-
rhe pulmonar, agudo ou chronlco, bron-
chites, coqueluche, althliia o toíso no-
cturna. 

B a r u e l - S . P n i i l o (m) 

3 i o 

X a r o p e a a t i - o a t a r r h a l , 
c a r d u s b e n e d i o t u a 

DT. OnAÍTADO 
Poderoso mcdiianier.to nas af-

fecç("es a c u d a s ou c h r o n i c a » 
dos orgains respiratórios, bvon-
c h i l e s c h r o n i c a s , t o s s e re-
boldo, e a o a r r o * de s a n g u e , 
i a f l u e n e a etc. 

GRANADO & C. , rua 1° do 
Março, 12—Rio de Janeiro, e nal 
prlueipp.es piiarmachs e droga-
rias . 

MOLÉSTIAS DA PJÍLLE 

S y p H H i 3 
Orgams genltaes o itriuarloi 

1»« . V 1 F I R A !>E MSLÍJLO 
ESPECIALISTA 

Trata a lypbilis o c» inolcstlas 
uiiwiiias por processos cfficazes. 

Ctueultorlo I Jieíiilencla 
UCA MHIITA, &J |AlamcdaClette,101 

Telephone, n. SIO (ml 

V I N I I O d o 1 T 0 3 d o K O L A . 
à e C4KA.ITAÜO 

Medlcacilo soberana na n e n -
r a 3 t l i e n i a , tesse nervosa, do-
preBBÍto m x i s c u l a r Cons-; utiva 
n v i g í l i a s , t r a b a l h o u i n t e l -
l e c t u a l s eu e s c o n s o ilo q u a l -
q u e r n a t u r o z a . 

GRANADO & C., rua 1* do 
Março, li!—Rio de Janeiro, fi uns 
prli.iilpies pliarmacias n droga-
rias. 

M t o r t l 
de fiorw de aroeira, angico • mntaafca 
preparado da effti to garantido na» aff ic-
h e s d u vias respiratórias, conto catar-
ho puliiionir agudo oU eiironlço, bron-
Lite», loquclu.ho, aithuia « tOlH no-
turna. 

B a r t i a l — B . í a o l o 

Perfamarias por todo e píeço 
A casa Nunes continua a liquidar o leu 

grande lortimer.to de per.ninaria: finas, 
por todo o preço; nSo faz q u l j t i o em 
vender barato; do quo faz qm-slui) é ali-
mento das pelanganas. Casa Nunes, rua 
Direita, CU. 8 0 - i O 

Aviso 
Tendo de retirar-me brevemente desta 

capital, por dou» ou ties Inezes, previno 
ás peasòa» que mo nutzerem procurar 

uo não poderei mais acceitar novos 
acutes a tratamento. 
S. Paulo, 31 do nulo de 1903. 

b — i D R . F . DO NASCIME.STO P e b e i b a 

Vinho iodotannieo 
phcsphatado e glycerinaio 

BE OIIANADO 
Excellente 

recoijAtituime. 
spperi 

Reco 
eritivo, lonico e 

otiiuieiidado nos 
enj;ovg-it»Lni0nt03 ( j aus r l ionxeu . 
r a c h i t i s a n o , a u i n u a , í l - a q a e a a 
pu ln iouao- deformavíHea ós-
s e a s , d e n t i ç A o e to . 

GRANADO & C. , rua 1" do Mar-
ço, lS—Rio do Janeiro, e nas prin-
cipaes phariuatlss e drogarias. 

É -
Sooledade de Medicina e 

Cirurgia 
ordinária, na Dia 1" de junho, seesjo 

sede, tis iioras do costume. 
O 1° secretario 

1— t D n . DKLrui .Yo CI.NTBA 

Escova e pentsa 
De todas as q-utlidadc». Sortimento 

único. Vçíiilcm-se pelo custo real, pura 
liquidar. 
30—10 CASA MUNES, RUA DIREITA. 09. 

» « l i 

v e n d i d a p o r c & 9 f f l i j e n g e n o f a d è 
l o t e r i a s , n o b i l h e f a h . » B 4 8 S 

d a c à f i i t a l f e d e r a l , o a « r a h i d a K q f t l e m , b ë m 
I o d a a flixena, n o t o t a E t c o m o 

e a t * f e l i z 

I b i i R e f a j 
o a t r f l Í H 

I o « > 

M O O 
CUftino n «tleiíçKo deis Iregueze-. o umisos jiafn » 
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n o d i a 2 0 do m e z c o r r o n t o . 

A 4 CASA DA SORTE ^ ^ 
r»tM «igoiialn de lotf pias, «iti menos do olnco diuu, ven -deu 2 «oruss nraiidow 
g £ $ r § 4 > p a r a m o e r L . 

A g e n c i a G e r a l ( l a s L o t e r i a s d a C a p i t a l 
U m S - i i h j V o v C i i i b r o , i i . 2 7 - â 

P R E M I A D O C O M 

1 3 

$ O D O 
• l o t e r i a t i a c a p i t a l í t e d e r a f , e x t r a h i d a h o n t e m , b e m 
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O b i l h e t e acimi-. f o i v e n d i d o á f f l l i r C A S A . O B I M O N t 

o o m o a s 

i o t i e a o 
Casa e s p e c i a l d e art igos dentár ios 

F U H B Ã M 1092, PELOS SEÜS â C ï ï ï â B S 
P R O F S I i f â E I O S 

B A B B A D O S A B B A D O 
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( « r a n d e S o í e r i a < l e S ã o » l o í i o 
A ' s 3 h o r a s — E m 2 0 < ! e _ j u . a h o — A ' s 3 h o r a s 

( g r a f e 

s e r a q u e t o m 

e a c t u a l r 

Café 
8 i 

Eeirão 
febres [i i iuilres. 

A ^ a s c i a ç i o H u a i a n i t a r i a d o 
P a u l o 

De ordem da Directoria faço f u b l n o 
que, de -liojo em deante, fornecem-se noc-
corros médicos o pliarniaceuticoa U'jS us 
sociadoa quites. 

Dc coníoriiildado com ai'.i^o 1110 1° 
e 5" dos eatatuto*, os «iccorrc.s dcvcrSo 
ser requisitedos des «rs. presidente, se' 
fretario, ou tlieaonreiro, na aedo d.i Aiso 
ciasïo, ou respectivamente na reaid ucia 
de cada um delles. 

1'ara íacllidade dos «rs. sorios o pre 
HÍdento se presta a attender a t n l n os 
pedido3 o sol ic i ta res na sita repart i .10, 
rua do Commofcio, n. 10. 

Mio incdlcos desta Assaciaçüo o-. s: s. 
dr-i. José Luiz Õulmarãe», residente á 
rtta Conselheiro Ncbias, n. G3, (escripto-
rio, rua D l r i t a n. 1C, da 1 lis 1 horas 
da tarde) c pomuceuo Correia, rua Vi-
ctoria, n. 1 

S. Paulo, l J da junho do 1003. 
C a s i j i o MARTINS, 

1™ secretario 

Curso completo da eacríptura-
ç£o mercantil 

Quem desojar seguir a brilhante car-
reira do gu.irda-livros, ou fazer a sua 
propria cscripta, consejull-o-4 cm pouco 
teinpo o por prei;o niodieo, com o antigo 
professor cpmmendador Ferreira do Mel • 
fo, ii rua Quinze de Novembro, n. 6(i, 
Galeria, escriptorioj n j . 8 e l ' J , altos. 

G—1 

padece de oe?.i 
intermittentes, ou outra qualquer c asso 
do feires, quem dcaconharu o celebro 
C a f é B o i r í í o (licor n pllulasl. Kstc-
maravllhosi» reraedios curam radicaiiûûtio 
to estas enfermidades. 

Vende-se etn todas pliarmacUs. Depo-
«ito: D r o f f a r i a E o i r a o . Parii. 

(3 em 3) 

Agua da Colonia 
XIIIDIJI.I.ET 

Garrafa de litro, ÍOSOOO. 
AKTio.i CASA í.r.nnr. 

Rim Direita, 2 SO—22.. 

ÏWBKBOm a S B B S B B H a a 

I M B A I I Y I í I N A 
<Io < « r a n a i l o 

1'ro llgioso xarope, de resultado« 
maravillio-oj na n i f c h m a , b r o n -
c h i t o a a t i i m a t i o f t , c c ^ u t i u c l i o , 
t o s c o n i r r o s a e to . 

li H ANA DO & O. , rua 1 ' doMar -
& ro. 1J—Dio de Janeiro, o nas priu-
S ci; 
SSlKîiv;. ÜSSÍÍKí 

ï $ m PâLlSTRLS o ca-
í é Be i rão—licor o pílulas—cura 
o com rapide* estas febres quo 
tur.to affilient a humanidade. A 
efficacia do C a f ó B a i r ã o , nas iti 
flatnmaçOefl do fígado e do baço, 

lambem incimteatavel. Vundc-so eni to-
das a i ptarmacias. D.-posito : .Drogaaia 
IWiriO' — t'arii. 13 cm 3) 

MAfîNESIA FLUIDA 
D E G R A N A D O 

Efflcaz sobre a mucosa gastro-
Intestinal, r e g - n l a v i a a a d i g e s t ã o , 
6 a p p e r i t l v o o l i j f e i r a r a r u t o 
l a x a t i v a . 

GRANADO & C. , Rna 1* do 
Março, 1 "io do .laneiro, o nas 
princlpaca pliarmaclaa e drogarias. 

J B D I T A E S _ 

iJr.BCOi.A fit ATIÇA tie c o u ú n a c i o DE 
S. PAUIO 

Da ordem do «f. director, faco publico 
quo, na conformidade do a r t . 64 do» es-
tatutos desta csáolá. foram ajii>rovados, 
no 1° unuo da mesiiia. os seguintes aluar-
nos : 

Dlstinctjiío 
Emilio Figueiredo 
Raymundo H a z a n Dcbert 
\rtntir Kans - lms . . . . 
f.iii/. (lenln 
I ranz Tiaavt 

Plenamente 
' r l lmr Souza Azevedo 
Joaquim Moraes -lo Oliveira. . . . 
I só Jacinüio da lio dia 
Alfonso Vada 
Itenrique Manogriaao 
Arthur Hervcy Montmorency.. . 
|;>h6 Mastrangelo 
Cibnlla Angelo 
Deocleciano K-j.'rigues Seixas. .. 
Augusto Brunt de Carvalho. . . 

Simplesmente 
Antonio Sebastião de Miranda. . 
Eurides (Juitunrles 
José Antonio Augusto l . a u s . . . . 
Attiiio Favero 
Egydlo iíraKileiro Franca 
Antonio Drenne 
Sinibaldo Qitiii; i 
Fernando .louo da Andrade 
Luiz Pinatei 

Simylcimeutc 
Aflliur Octaviano Ferreira da 

Campos 
nippolyto da SiU-a 
Alvaro Silva Santos 
Gregorio riubulo 

Eanco ás Credito Rsal do 3ão 
Paulo 

BDSPFNSÍO DE TBAKBFEIIENCIA9 
Ficam suspensas os translercncips d-s 

ncctio deste Danço desde o dia 3, Inclusi-
ve, a t í fiquclle em que si rcalisar a as 
•embléa (j< rol ordluaria, convocada para 
10 do c o r -iite mez. 

S . Pau i. 1 ' do junho do 1903. 
D ca RTP. l íour . iurEs 

5—1 Direator-gerente 
- . c r A A A i u B A 

E I - I X I B . 

Eupéptico Carminativo 
'de GRANADO 

Recomn.' ndado na ãycptpnl», 
n a u F o . i n ü a m m o . ç S o o 4 o j 
i n t n s U a o a . a o m n o l o i í c i a , p e r -
t a r b a ç u o s d i g e s t i v a s . 

GRAVADO a C . , r u a 1° de M a r -
ço, ! — Rio do Jaociro, e nas 
prie. i| aea pliarmacias e drogarias. 

Pontes 
014 
»01,897 
8t''3,485 
m , 005 
8J1 tíiiõ 

822, t 
805,055 
801,144 
801,08 
801,561 
797,10' 
791,'27 
761,005 
762,815 
759.34 

Arthur Andri! Gaspar 
Renato de Oliveira Sandoval . . . 
'Hicophilo Olvntho Filho 
Julio Pinheiro 
Joflo Baptista Mancini 
Francisco do Sou/.a M o r e i r a . . . . 
Alcibíades Azambuja 
Miguel Pereira Baptista 
Ascanio Mclaranlio 
i.concio \rouclití de í o l e d o . . . , 
T,to Martins 
Mário !'assos 
José Monteiro de Araripo Sucu 

pira 
Antonio Nunes B -rger 
Mário Linhares 

Reprovados, 5 . 
Não compareceu, 1. 
Secretaria da Escola Pratica d i Com 

mercio do S. Paulo, I de junlio do 
1M3—Kestor Esteres da Natividade. 

700,6)4 
697.42 
696.225 
o U o u j 
676,U5 
670,605 
662,6-5 
660,565 
655,25 
651.69 
617,673 
615.965 
61V366 
630.95 
627.405 
626,21)!' 

611,655 
6'II, 169 
601,135 

Charutos Havana 
Chegou grande rctrca-a dos melhori 3 

abricantt» de Havana. 1'rcço *xc*p< io-
^al . 
80—1'» .-A4A :;iSES, Bl-A LIUtilA. 59. 

OompanHa Mogyar.» 
Mo 41a 1" do junho p. futuro, Kr* 

aa«fta ao trafego de passageiro» e mer-
•ada iUi • pam a KrvIÇO uleip-aptlco a 
•KiçSo de Italiyquara. no kiiometro U 
4* ramal da ( j a a i n ; 4 . 

O liortria dos tr-os aeka-w aff l ia- lo n a 
«atajSe». 

Caa ipUu. L'0 de maio d« 1903 
J w i i P n r i t A ItMorijAa 

• r J Umi«vW * « a i . 

Em tempos da epidemias 
e q u a n d o s e h a b i t a p a i z e s i n s a -
l u b r e s e d o í e b i c s , s o h o u v e r 
c u i d a d o c m t o m a r , t o d o s o s d i a s , 
a o u 4 P é r o l a s d e s u l f a t o d e q u i -
n i n a d e C l e r t a n , p ó d e - s e t e r c e r -
t e z a d e n ã o s e a p a n h a r n a d a . 
A c o n s e l l i a u i o s - l l i e s e s t a s p é r o l a s 
c o m o o m a i s c e r t o s d o s p r e s e r -
v a t i v o s . B a s t a m e s t a s p é r o l a s 
p a r a c o r t a r c o m c e r t e z a o i i n m e -
d l a t a i n e n t c a s f e b r e s d o a c c e s s o s , 
p o r m a i s t e r r í v e i s o a n t i g a s q u o 
s e j a m . S ã o t a m b é m s o b e r a n a s 
c o n t r a a s f e b r e s p a l u d o s a s o c o n -
t ra a s n e v r a l g i a s p e r i ó d i c a s q u e 
v o l t a m e m d i a e h o r a f i x a s e 
t a m b é m c o n t r a a s a f f e c ç õ c s t h y -
phiiT.B d o s p a i z e s q u e n t e s , c a u -
s a d a s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s e 
p e l a h u m i d a d e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i 
e t n a d o P a r f » t o m o u a p e i t o a p -

o p r o c e s s o d e p r e p a r a ç ã o 
flestn m e d i c a m e n t o 
p r o v a r r o c e s B o d e p r e p a r a ç 

p a r a r e c o m -
j n e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n -
t e s d e t o d o s o s p a i z e s . C a d a p é -
r o l a c o n t é m 10 c e n t i e r a m m a s ( 2 
g r S o s ) d e s a l d e q u i n i n a . T o m a m -
ge 3 a C d e s t a s p é r o l a s n o c o m e -

di ) a c c e s s o e o u t r a s t a n t a s n o ç o 
f i m . 

A 
ciai 

v e n d a c m t o d a s a s p l i a r m a 
u . 
O dr. Clertan também prepa-

ra pérola* de bUulfato, de chlo-
rliydrato, de bromhydrato, de 
valeria na to de quinina, estas duas 
ultima» sortes, eapecialmente para 
a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , e x i j a - a e q u » o e n r o l u -
c r o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e c o d o 
l í i b o r a l o r l o : M a U o n L . F R E R F , 

E m c a d a 
e s t a s p a 

19, m e J a c o b . P a r 
la M t i o i m p u « r o | 

U r r a s FÀR13. 

DIRECTORIA DO SERVIÇO RAMTARIO 

Rendo o pernilongo rajado (stefjomgia 
fiuciata). espécie quo tem o habito de 
plcor durante o dia e, principalmente, dc 
inadruguda e ao auoitecar, o at/ente mais 
adiro i!a propagação da febre ama-
rifla, li.,0 publico, de ordem do dr . 
director do Serviço Sanltario, quo, do 
accórdo com o artigo 145 do reg. do 
hyglenc, svrao multados em 200S os pro-
prietários, ou locatários quo conservarem 
aptas estagnadas, que aervern do viveiros 
do pernilongo», tanto dentro, como fóra 
das habitações. Outrosim, IncorrerSo na 
mesma iriuit.i aqutllcs quo não tiverem os 

uintsos roçados o períeitamento limpos, 
o modo o facilitar a inspecção o remo-

ção das latas velho«, pedaços da garra-
las c quaisquer outros receptáculos do 
aguas de chuva, quo multas vezes sa 
acham oceultos debaixo do malto, consti-
tuindo um excelleotc meio para a crcaçilo 
das larvas do slegomgia fasciala. Egu4l-
mente, faço publico que os viveiros prin-
cipais dos pernilongos rajados tini sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bairros do Santa Iphy^enla, largo do 
Arouche, Villa Boarqno c s.:us arredores. 

Secretaria da Direitoria do Serviço 
Sanitario. 8 . Paulo, 28 de fevereiro de 
VMS.—Theodoro Bayma, secretario inte-
rino. ao—21 

Todos d&vern ciar preferencia a eeta agencia geral, visto 
numero de sortes g r a n d e s . 

Oa pídidoH do iiiteiior devem ser dirigidos ao agente geral 
Companhia tíe Loterias Nacionaes tio Brasil . 

2 7 - A — R i T A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - Â 
C . ú x a <Io c o r r e i o , fil7—9. 1 ' a u l o 

v e n d i d o m a i o r 

l> r t â e n t a ^ 

• \Atm '•'Ta- »>• 

IoCOntíftaTolmcnte «'• a GRAÚDA o 
melhor tónico até boje conhecido para 
dar bfilho '1 vjffor aos cabcJlos, comba-
ter a ca. 4 a c fezçr desapparccer a cal-
vície. 

A GRAH7A í nm prodícto Inteira-
mente national, tiorquanto é sómento 
feita tie vegí-tne» colhidos : a incompará-
vel e ríqaiii ima flora Liu i ';ir;t. 

A GRÂ.1 "AS. nada tem dc uociva, pelo 
que so pôde, sem o menor lo, applí-
Cai-a na cabtça do qualquer creança, 
ali.TJ de fazer ò completo extermínio das 
'fcaspa* Lnm.das ou sec as, muito cora-
muus uos n^.ninos. 

A GfiAUNA ia-; ramir a raspa em 
multo pouco tempo : dã um enorme vi-
j,fôr aos cabellos, torna-cs lustrosos, ma 
CÎ03 o sedosos, coxo \elI ido. 

A GRAÎTNA faz n e r cabdlos. seja 
qual for a natureza da calvície ; seu do 
antiga a calvieie, depende tüo somente 
do paciência e cons accla na sua appli-
ca'.'ûo | 

A < r t i W ^ X feita fom o ma::'mo 
ruidado por uma r s;» Üavel senhora, 
única possuidora do se^r- lo deixado pelo 
grande botânico bra?il'iro que, i^s «,"in-

i, obteve raizes o fru loi indígeii: 
dos quaes í r .'o r» maravilhoso los., o 
denominado (íKALXA. 

A GRAÚNA veude-se nas prin'ipacs 
perfumarias e drogarias de»ta p r j r a . 

Deposites no Rio de .hneiro, rua do 
Rosario, 'J7, (sob. ; em S. Pati!>. Ba-
ruel & C. ; largo da Sé. ei", •*> , d 

G R Ã M Ã O O 
Cura a eyphiiúi •• to Jas su ? 

123 p.nif o s t ab i l e s y ••. •inú^rh-' hs 
p r o d a c ç o t i u û a i ^ i i r o sac c en-
c c r o r a s , L>::i cotui l ' h c r u n a t i a -
m o e aííecç.>f. r.-,ttosas. 

Granado & C rua 1® de Mar-
ço. 12, R^o .L.i-iro. e n^s pr.u* 
dpaes phar. ms u drogarias. 

H o v e i s 
F.ngraddnl-8p moveis por Jf /Ços com-

iiiotloa. ï r a t u r ú ladeira do Carmo, o 
1-A, fabrica o 
João & C. f t 

deposito dc caiiõ-ja, da 
elephone, 371. 

3 ' -5 a-aab. 1 0 - 6 

P A R \ I I 0 J E 

X a r o s t e d e k h t h í o l 
M & R A M L - 9 

O melhor medicamento até hoje conlie-
eido, para a enra da3 molcstia.5 da pe l le , 
e r y s i n e l a » b r a ^ i c a e , p e r n a s i n c h a -
d a s , lyiupliatitos, clepliantiaíçs, etc, 

G î l A N A X r O & C. 
« » a 1< <î<» M a r o e , n . 1 2 

Rio de Janeiro 
F) nas principatg pharmacias c droga-

PROBLEMAS 1 3 U 

1 6 

0 5 

ífEnvif;» SANITARIO 
De ordem do sr. dr. director do Ser-

viço Sanitario, faço publico que quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camoinlonaos c ratos inortos e appreiien-
didos somente nesta capital, para serem 
incinerados no Deslnfectorio Central, d 
rua Tenente fenna (Hom Ketiro), recebe-
ra a iinportaucia do 'MO réis por animal 
apresentado. 

tí. Paulo, 28 do maio de 1903. 
O offlclal. Estevam de Siaaeira Janior. 

10 9 

j A - x x x x a n e l o s 

L'XTEHNATO da rua do Carmo, 
i ld 

33-0, 
idos Irraios Mari»tas. Solida Instrucçio 

ciirytii, prin-.aria e secundaria. Kianie» 
dc preparatórios. Recebe externo» e meio 
nternos. 30—S(l 

CAIXINHAS de raça Orpington, ovo» 
para cliocar, dúzia lOiOCO, bem acon-

dicionado», para o Interior. Alberto Ilod-
ge, rua da Liberdade, 36. 3 0 - 1 1 

SjEGOCIO—Vendo-se um de seceole mo 
lilUa lo», á rua ilo Thtatro, G-D, com no 
nerosa f n g S K i a . 6—5 

G l u b L i t t e r a r i o 
AXTIOA 2* s E r ç I o o a »oi ieBMir. ACil-

UAOOUA Al'MBO-BEIIMBA 

C o n v i t e 
para a assemWéa. eem o f i » de comti-
tqir uma ao va aodedade entre o» »uMi-
to» da nossa monarebla crtmmem, qee 
t e r i logar « a b b a d o . 6 d * j u n h o d a 
1 8 0 3 áa « ii or a» da Mite , na l ide »o-
dal, largo da 8Í, a . í , 4° andar. (C«»a 
d a n e i i. Umi... 

( F x p l o r a d a p e l a C o m p a n l i i a \ n c i e n a i d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s ) 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o o d o s n o s a o a a g e n t e a l a -
t e r i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a a e x t r a c ç O e s d o ^ M n ^ o 
d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o E u a e s p e c i a l a t t e n v . V ) p a r ; » 0 1 n o v o s 
e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

£ i C O O $ p o r 1 1 0 r a . - e m 5 , 1 2 , l u e 2*5 

8 : 0 0 0 $ p o r 3 0 0 r a . — e m 3 , 1 0 , 1 7 , 2 0 o 2-1 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 0 0 r a . — e m 2 , 9 , 1 0 , 2 3 o 3 0 

1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 0 0 r s — e m 4 , 1 3 , 2 5 e 2D 

1 2 : 0 0 0 $ p o r 7 0 0 i a . — e m l 

2 0 : 0 0 9 $ 0 0 0 
p o r 7 0 0 r s . , e m 1 3 e 2 7 p o r 3 3 4 0 3 , 

1 5 e 2 2 

e m 6 

No» preços doa bilbetrs j i r i t ã inclnido o se'lo do coaaaino 
Todos o» biilietej são dividido» em fracções de l iO o 110 r». 

G r a n i a i d e r i a E s p s r a ^ n 
B E M E G U A Ï . 2 

C O M M E M O H A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
H ã o h a b l h e i e s b r a n c o s 3 

l O O . O O d B I L H E T E S C O M 1 0 & U 0 9 F B S m O S ! ' 
E x l r a c ç â « <*tn l ' * î l e | u l h o < lc 11M) ' .5 

PBKMIOS INTE0KAE8 DE 

5 0 : 0 0 0 $ 9 0 0 
: 0 : 0 0 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 . l e % i O O O $ , 5 « l e ! : ( > » ( » $ e l e . e t c . 

Bilhete inteiro, TítOO, raeio, 3$700, decimo, »700. fracçïo, »150, já incluído 
o aeilo do üupoalo de consumo. 

O» pedido« serão attendido» prooptament» dcidn que veniiaa acorapaaha-l)i 
itl rcspeetlvaa unportsncia». 

Acceitam-se «gente» em toda» u loealidadea do Brasil. Ao» pedido» da 305 
csra cima em CADA EXTSACÇAO. dá-ee bAa eommisa«». 

Al remessa» de liatas geraes, data» da* íllracçjSts, prospectos, carUsea a 
InfoTiuçde», serio g r a t a iu» . 
K T - A V t e o IMPORTANTE—Havendo k)«»üdades de egnal nome, t l vezea «td na 

no mesmo Estado, t de toda a conveniência que SEMPRE nos pedldaa se ja 
declarado « logar, Eatado, estrada da ferro, oo qualquer outra inatrKÇlo. 

S. Paulo (íiiz Company Limited 
Até Rcgnnda aviso, venícr-»e-i coke 

-stii cidade a varejo na lalirica a W 1 , 
e entregue em domicilio, a liítfluO por 
t a c t j l i t r o . 

A» vendas p i r atacado, rjíer para a 
'.Jade, qacr i tra o iuteriar, serão a p r e -

• j» convencioiMMM 
A . Grau 

Kepreítntanto da fûiupsnUia 

O clrcrgiSo 'Mi-, A nlbal Vitral 
cera qual.;urr dente, p . maia dorido quo 
teja, em 2d hora», c.oni um process) de 
stiu invet!<j2o. Obt rs a -i:ml„-ima, a os-
so artlfi .dl. :i isiuaíte, a gi anito ou mas-
sa, p>r i i j ' iM. 01i:u.-.i a i m o por 1'JJi 
a '..T. SOOO. 

Restaura dente» a enro, por mais dif-
ii ijt; : seja por 2'i f. a M, .não cmi rc-

rîand'j o pr-.c -s P r o s o -la inartolli . 
I.iinpa csdei.lc» o o» torna livos par " > 
a 2')8. Ext ri I d in t ' s sem dõr por óS 
1'ollus.a dfiitadnra» c r i ou sem cli ipis ; 
ilciitc» a piviil, coroas 'í-i ouro o Inei ii-
irajSe» de briih.mtes. 1'rata das moui-
llai da bucca e corrige aa anomalia» den-
taria«. Todo» o» tralialhos aïo gnranli-
des par nmií:a onnos o praticados nam 
a minima dor. nKsma nos pessoa» mais 
nervosas, no locsaltorlo capriclioaamente 
installado, com ti»-l.ts as condlçîe» iiy^i.-
i.lras e i-jO appsrel!ia9 do» mais moder-
nes otaervaii'Jo a rigorosa :uiti-s i 
econa«lliada peio» m-iti.o-Iuj los n a l . coa-
sunimadoH tia cirurgia d- ntaria. 

Cuaanitaa c operações, üaa 8 hoi as .'s 
4 da tarde. :i > 

B a i a t l 3 S . B s n t o , 3 1 

S o S i r a a J o 

U c p q r a t i v o d e W o m e e k 
DE 

/ In nias d?, flora brasil',ira 

Cura romp!ctî<r,cr.te a» 
O r e i M s c h r e n i f r a « 

D u r t l i r o M 
E e z e r a a s 
I r r i d u s 

I S l i C i i m n l i m i o 
G o t t u 

O s f n ( | i i r ; | i l a m c n l ( i s <la 
i!<l*nalo o d o b a ç o 

« " s a n y î s i i i w <lo p e i t o . 

Toiles ap ntFecçGe» da rista qas 
ai- n.nnifcstom cm petsûas qtw ti-
vt r tm evidii'i" ou rhcamalismo, 
t iu radicalmente curada» com cats 
icííí-rcso nmedio vegetal. 

r rvoer ro — 
l í u . » « '< ' s O u r i v e s , 7 1 5 

C ...I 

Resultados do hontom 
nio 

Centeno 485 
De&ana B5 
Orupo ' - ï ! l i rupo. . . 

s. riQf.o 
Centena. 009 
Dezena 02 

p l i l O L â S , 
C C i C K 

r i j K O & T I V â S 
o 

D E P U R A T I V A S 

CRegsDEraâor àoSangna 
A' VENDA 
pharmacias 
du 

droïariM 
C l . J 

IMAM 
? [TT"" t t^O 

j N T e r - i r i n a , 

O Peitoral da Cambará 
t) o ma: 4 enérgico • 
agudas e cliranleas, as 
a?fec;õcs pulmon.n^i 
rotulo» a lirma J-j ti. 

lador 

d e G R A N A D O 
Ctuiaiain, carne, lactopltosphalo 

pcpsir.a glycerinn/ 

« maneira a d e havei a meoo» probabilidade de eatravlo da 
Todet OS pedido* devem ser dirigidos 4 C o m p a n h i a N a -

c i o n a l d a L o t e r i a s d o a E s t a d o » 
C411A Ba c o E i í i o . um-B/O DS JAM S IRO (3.* B , ' d.) 

~ ~ ItítuwthlcQ ; .LsLsaxaoon—»1» 

l is tosses 
™ r ,qo 'Inches, 

Kaij=a-!ie rios 
ires. 

i * e saiu. 

; V I " , H O R E C O X S ' f I T l ' I . V T E Z 

de ci! e pcpsir.a glycerinada. i . ' de 
nm vai r eitrn.ordinario no trata-
mento i t u b e r c u l o s e p u l m o -
n a r , chIaro-a.aae.aiia, l y m p h a -
t l s m a ricidtisitio etc. etc 

GRAMADO & C , rua 1" de Mar-
• ço. t»—Lio de Janeiro, e prin-
5 paes pliarmacias e drogarias. v 

Elii i? de caniGinilla o malissa 
D e G r a n a d o 

Preconlsado nas d l g e s t S e « d i f f lee i ' ; , 
d ò r e a d« cabeça . • do e s t o m a d o , 
arrsmnlo d« gt7.es e para t c j i i a n s a r o 
v t a t r e . 

G r a n a d o & C . 

R u a 1 ' « l e n . 1 Z 
ei> i>; a a x e i a o 

E nas priccipae» pL..fuja. ias e droga, 
rias. 

Resultado do mez dc maio : 
lacram : Avestrnz, 2 veie»; Agnia, 3) 

Ilurro, 1; Borboleta, 1; Cachorro, íí; Oaj 
l.ra, 1; Carneiro,' 1: Cobra, 1; Elepliante, 
I: Gallo 1; Jacaré. 3; Per i , ü; UrBo, 
Veado, 8; Vacca, 2 . 

N"Jo deram : Camcllo, Cocllio, Cavallo, 
íiatto. Leüo, Macaco, Porco, Pávao, Toll-
r.i e Tigre. 

Centenas qne drraai :—031 9 M Ogl 
'.11 806 ij\H 7Ú9 615 794 448 261 
.a'«, 357 408 302 707 517 680 i19 
'11)7 5Ü3 103 728 800 e 500.. 

Z c e n M o l l « 

| Eemedio contra 
I a embriaguez 

( A l c o o l i s m o c h r o n i o o ) 
As grave» lo«õe< do « y n t e m a I 

rtr.rvoflo e do op iaa re l l lo a a r -
| d i o - v a s c i t l a r , dettirminadn» pela 
] embriaguez lmbitual, dcsapparecem | 

por completo com o uso deste pro-
iíKíoso niodi amento, preparado po-
o pharmaceutieo G r a n a d o . 

Granado & C. . rua 1" do mar- ] 
•o. 12, Rio do .laneiro, c nas prin-
cipaes pliarma cias e drogarias. m 

Utaico app rovodo 
jiliA-cadouaia^íMedioinadiParlB 

AüíMIA, CHIOROK, Dtr.rjDADt 
líiglT«!! ï Ci "Union tíe» Fibrilanl»" 

14, i;iaedesH«aiui-aru, i sm 

F E f t H O 

r v w m n ã o s e < p m 
Foffre Co entorosgo o do» Intestina» i í 

ç t i n Lío conhece o 

Elixir Katra 
í f o r r * « — 1 colher ds 2 em 3 hart» 

» t,cr.t ri 1,- nver lambem fébre. s t r . i a ' v 
Ire-te, elmnltaneamente com o RUxít 
llrtra, í' dia«» de bi-»n!pliato d» qai j i . 
te ror di t . 

t itíadivel a cura. o aqael.a i a ) i l» 
l i rsr isn.do lIo pagari n a j a polo r a n * 
i k . 

Eft t i iSn da« crianças. A» wlan;a». o » 
fr í ioc». i;nasl »tmprs íicam ataca l u 
ir «fiarTl>B. tíbre, voailtos, o par» U n 
i | n ta c e l i o r remedlo da qaa u XiUtr 
íiKtrm. , .. 

Ifrrq.Ha—falta do appetite, l igMtli 
dlitiiif, d6r de estômago, doa», tra» « 
mt i í co.Ceres uor dia do ÜUIXIB CW* 
IKA cn E L O I K i'ÜCHüKY COHPOdT« 
—preparado du f haroaaoeutico AM4M» 
pitu A. cintra. 

t c l l r e de gonoriMa »0 qiuai aia JI -
t i u i a liitaiiivel 

Injecção Cintra ,j 
f r m r , t r a ^ o era toda» an p i a r u i n U 

cr i r «ria». 
o u i ( u coM s i A n u d i a • m o u * 
E i r o . «r Anton io P i n t s V o a n ' J t a t n . 

• - V e c h o era a b o c o d a v e t d a d a c o n t l n a a r 
r t r »«e r ip to 1 B 0 e m p r a f M l o E l i i i r I i 
r e t b a r ï C o m p o a t a , p o r » . ». p r e p a r a i . . 
« * p e w » » do nfa iha m i a m a b c r i a » 
r a » de e m p r e g a d a » e v M n b o s d a f a i e i u U 
le aven i r m i o coraoe l L n t i d s s w u i 
L « i t t ofc« « o f f r i a m do d i a r r M » s l y i a » 
U r i » CÓBI l e b r e e v e r o u s a q u a a i j f a -
l l u t , Uli ti doa d o u a u m a u a u x a » 
CL» u n r r « M o » , Cum ««Uma a t t a a e r s r » . 
;«. «C ». ». a»', war. 
a» f u » * ' L t . u . (iaj 

P a l i e i d e 
e i u b r u l b o 

K « « « « w e r i p t o r i * » » H • 
s r r t b s i 

O meia econoinlco. 
o único r e r r u g i n o a o inal -
t e ráve l nos paiBOS queutes. 

CXIGin O BELLO taA 
Union i/o« Fabricants' 

| < 

Pcrdeo-se. Iwr.tem, á noite, entre «i 
ruas Santa Tbcreza, Deodoro, Direita ( 
S. Bcnlo, ou no café Ouaiany, a q a a * 
tia de nm conlo de rói», mais ou merc». 
(<ralirica-»e bem a quem a entregar 
rua Santa Therc/.a. il. 6. 

SABONETES ! 
l L 9 á \ e à m e n t o « o s j i 

De G R i M A U L T • C 

S A B O N E T E S U L F U R O S O contra as 
borbulha, âs manc/tm: o an 'hicrnos 
erupções mie «p manifestão na pcllo. 

S A B O N E T E S U L F U f t O - A L C A L I N O 
chamado saboneto <lo Ilelmerick, 
contra a sarna, * tinha, malhai 
si ramosas c a pUyriasa do couro 
cabciiado. • 

SABONETE CE ALCATRAO o» N O -
RUE5UA empregado nos mesmo» 
casos quo o prõegdeqto. 

SABONETE T E ACfpÓ PHENICO 
pre , rvatito e «ntifflilcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO cos 
C0R4X eontra a» j (Terries cuU-
n.-as r.hromeaaeulHteiias ® oata» 
do leite, dartro», "Ciema. 

6653Í13 fü! MiB. I. PH 

A ELECTRICIDADE 
T^plionea, 

n e r t i B i e e U 
ciapainliaa, r«an-ral»a, 
,l«ta de todo» o» m i t j -

riaea pertença ate» a « U a f t a . Fazem-O 
ii.itallasí»» e oowette«. 

I n u r l l a b a a l n s k l 

Largo to OntUtr, Sr-cu ri ptdtA.it) 

I . P A C M 

. 



m m m m 
. X . ^ f c l f t / . «.i 4».lf A M h I 

A J l J 

GRANDE LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE 
J Ó I A S E R E L O G I O S B A R A T Í S S I M O S 

— C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 

E s t o c s f a b e l c i c i m o n t o t e m B o t o r n a d o m u i t o c o n l i c o i d o p o r v e n d e r I t A I t A X I S S I M O o p o r p r e ç o s s o m 
n r l K j o s c o n c e r n e n t e s a e s t e rama d e n c g o c i o . E m v i s t o d o b n l n n ç o , o p r o p r i e t á r i o d e s t e o s t u b e l c c i m e n l o r e s o l v o u l u z e r 

R e l o g i o s d e n i c k e l 
ïalhvay 7»500 
STi emj Roskopf U«500 

Snutrof lllíOOO 

oatala 13*000 
rccnullon 1.1&000 
oskopf, patente legitimo 2S$000 
MEGA, cxtra-cliatos.. ÄiSOOO 

Reloglus para senhoras 12*000 

R e l o g l o s d e m e t a l 
Patriota 11*500 
Systeme Roskopf 118000 
Libertador 143000 
Dito cbato 1C80C0 
Biane iõíOOO 
OMEGA garantidos, 5 annos.. . 439000 
Relogios para senhoras 1280OO 

R e l o g i o s d e a ç o 

Railway 

Silo Bernard 

OMEGA chatos 

Despertadores 

Relogios par» senhoras. 

C O M P E T E X C J A . S U i n n u m e r o - a í i o f l u c i l u e n o o n t r u r A s e m p r o u m c o m p l e t o o v a r i a d o s o r t i m e n t o de t s d o s o« 
n o v o m a l i a t i i i i c n t o s . V o j a - s o o s p r e ç o s : 

114000 

25*000 

ittoUO 

12*000 

R e l o g i o s d e p r a i a 
Cylindre, superior 
Ancora, dito 
Systeme Roskopf 
internacional 
Haehmidt, niellado 
pMEOA.. . 
Dito ntoliclado 
Relogios pura seuhoras . . . 

17 WOO 
22*000 
'..'5*000 
•158000 
áojoOC 
H5SOOO 
45*000 
i«*aeo 

I A T A C A D O C 

Relogios de ouro 
»6*000 

150*000 
180*000 
290*000 
335*000 
876*000 
400*000 
4268')00 

45*000 

Ancora superior 
OMEOA, 18 quilate» 
Dito, 20 quilatfí 
Patch l'hllippe, 18 l inhas . . . 

. JO • . . . 
• • 20 » , , . 
> » 21 . . . . 

> sa • ... 
Relógios para sonliorus. . 

D e p o s i t o d o s a f a m a d o s r e l o g i o s O M E G A 

Atineis do preta, 500 rél». 
Broches do prata, 700 rs. para rim» 
Pulseira do prata, i!$000 para cima 
Coitares, pri ta dourada, 2*000 para cima 
Berloques • • 500 r». para cima 
lllias » • 2 $000 par» cima 
Bixas do ouro, 3$0(K> para cima 
Anneis de ouro, 2.HI000 para cima 
Botões do prata, a.tiOOO o par . 
Correntes, plaqiiet, 2^000 para cima 

T o d o s o s r e l o g i o s d o o u r o « a o g a r a n t i d o s 1 8 q o i l i t e i 

Correntes de prata, prata dourada, nlckelada, corrente* 
eiras, annols, alfinotes para gravata», botíei 

de ouro 18 qullitef, 
bisas, broches, pulseiras, atineis, alfinotes para gravata», botões « marniçfl ís pari 
camisas, coitares para crianças, cordões para leques, pentes de tartaruga, tudo ilj 
ouro garantido com e »cm brilhante. 

Quantidade do objectos de metal e de prata para presentes. Despertadores 
. . . . 1 • do horas ' 1 — com musica, 1 « 2 peças." Despertadores batenüo hor ls e mela horas. 

fc V A R E J O ^ 

(3» e r > 

F o g o d a C h i n a , f o g o s f i u o s e s t r a n g e i r o s e f o g o s 
n n c i o i i a e s d o t o d a s a s q u a l i d a d e s , L a n t e r n a s , A r c h o -
t e s e B a l õ e s « E n c o n t r a - s e g r a n d e . s o r t i m e n t o n a 

L O J A D O M F â 

S . B e a t o , 

l l i d, 

4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

T l 

IA, 

p i u o mm 
p o r 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ i n e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 S O O O m o n s a o s , p a g o s feranís 3 

a n n o s , a C A S A B E E T H O V E N o f f e r e c a á v e a d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p c i s d a I a p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s o a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 
U m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v o m a c t i s l n r | i i ' 0 | i i ' i ; i -

m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o ó , 3 < í v e z e s 2 0 $ 0 í í 0 , p i , i s <> 
r e s t a n t e 11X0 é m a i s d o q u o o a í i i ; | U o l q u e s c 
r i a . 

A l é m d i s s o , n C V S A P . E E T I I O V F A d á a o c o m -
p r a d o r o « l i i ' e i l o « l e , n q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , e r e c e b e r 114»$ d o c a d a p r e s t a ç n o p n q a . 

C h i a f F a r e l l i & 
2 0 , R . X J A D E S . B E N T O , S O 
_ (...) 

PiMãsPurptivas 
C o n v é m a t o d a s a s i c l a d e a 

S a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o s . 

AAAAÁâÁAâÁÁ 
m m S N O L E Z A 

D e G r a n a d o 
Tónica, apperitiva e nnti-febril. ludi-

Cada no tratamepto da a n e m i a , l e u c e -
m i a , c l o r o s e e iufecçüe.s g é n é r a l i s a -
d a s . Poderoso propliylatico do i m p a -
l u d i s m o e grande regenerador na con-
valescença de enfermidades longas. 

( í r a n a d o & C . 
I l il a 1 ° d e l U a r ç a , n . 1 2 

UJ0 DE JANEIRO 
E nas principacs pliarinacias e droga-

rias. 

Otto Koch Junior pratica n massagem 
de accôrdo com os mais recommendaveis 
preceitos scicntificos, dc modo a garah-
tir os resultados nas seguintes moléstias; 

e Knxaqucca, nevralgias cm gorai. scit> 
tica, caimbras, moléstias du espinha, 
hysteria, dança de 8. Guido, asthma, 
moléstias de senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, plewisia, cm-
physema, aysj-epsius, atonia intestina!, 
dilatação do" estomago, bydropi- ia, doçu-
ras do fígado, rins e bexigit, t >sse, ra-
chitismo, rhouinatismo articular, gottoso. 
muscular, artliritis, lymphatlsmo, anemia, 
pnralysias, atrophiamcnto dos musculo», 
tendões etc . 15— . 

Escriptorio, rua Jose Bouifaeio, 35. 

BOTUCATU" 
Vende-se tinia casa com espaçosos com-

modos para um estabelecimento comnier-
cial, ponto central c cxcellcule para ne-
gocio, com magníficos commodus para 
familia, grando quintal plantado, com fa-
ces para 3 ruas. Trata-se com Joaquim 
I. dc Almeida, rua Riticiuielo, G3. 

3* 4 a 6" d. 1-1-,S 

T u r n e r s c h a f t v o n 1 8 9 0 i n S ã o P a r d o 
(SOCIEDADE OYMNASTICA ALI.EMÃ DE 1390 E5I SÃO PAL'1.0 

l i o 

começa 

D o m i n g o , T d o j u i i l i o d e M I M 

Y E L © Í > l t O M O P A I ' L Ï W T A 

F e s t a G y m n a s t i c s 
acida hora* 2 horas da tarde em ponto, 

P E O G E A M M A 
1. Marclia inicial e Exercícios collectivos dos adultos e mcniius 
3 . Exercícios com bastões entre senhoras o meninas. 

INTCRVAr.I.O 10 MINUTOS 
3 . Exercidos em todos os^pparell ios gyiunasticos, executados pelas adultos 

qtaos. 
4. Excççlcloa com maças, pelos adultos. 
' •ii 'NJtnVAl.LO 10 51INDTOS 
5. Pj-tílmidçs—Gigantes. 
8. Exercícios livres-

Os CAHTõr.9 DE INOnrsso, r s . 2 $ , estilo d venda, desde j i , nas seguintes ra-
sas: Çflaa Allcmã, rua Direita, 10-B; Casa Laeuimert, m a 10 de Novembro, 
Carlos Gerke, rua S. Beuto. 47; Casa Fuchs, rua S. llento, S3, c, r.o dia da fésta, 
dc 1 liota em deante, á entrada do Velodromo, na rua da Consolação. 

—Pede-se n gentileza do respeitável publico conformar-se com as disposições da 
Colllmlssao dos festejos, á qual assiste o direito de vedar a entrada u queiii julgar 
conveniente. 
D u r a n l o a f e s ( a t o c a r á u m a e x c e l l e i i t c b a n d a d e m u s i c a 

(dom., 3", 0", sabb.) 
pela Directoria, 

O h o Spei:ií, secretario 

THEATRO SANT'ANNA 
T O U R N É E N O B R A S I L t i a 

f r o n d e C o D i p n u l i i a I t a l i a n a d e o p e r a s - e o i n i c a s e o p e r e t a s 

Da qual faz parte a eminente artista 

Juanita Many 
Ffoplietnrios: E . A l c o z e r — G . C . G i a c o b a z z i 

Maestros concertadores e directores da orcbestra : 
Iinig-i Z.ovreg- l io e P o m p e o R i c c h i e r i 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 2 d e j u n h o — M I M E 
ntClTA F.XTHAOItDtN'AMA 

G R A N E S A C O N T E C I M E N T O T H E A T B A L 
Çj t r t a da novisnima opera-comica, em 3 actos, do maestro iriglez mr. S I D N E Y 

J O N E S , representada mais de õ00 vezes por esta Companhia, intitulada: 

P r o l a g o n i s l a . J l ' A M T A M A W 

â'b 8 l |2 h o r a s da noite 

Camarotes e frizas, 3f*WO ; cadeiras, 6*000; baleio de 1* fila. G»Xmi; balcão 
• I t r u filia, 41000; galeria numerada, lífXW : geraes, l#3il0. 

B V B r e T e m e n t e — T O S C A . 
Of bilhete» < venda na .ISrasseria Paulista», daa 10 horas da manli* até ás 

I bora* da farde, depois na bilheteria do theatro. 
ROTA—Oi tapeifaenlos a io intranaferivífs ainda que ekova. As e icommend» se-

r i o rwpeitadaa até ao iu»i«-di». 

O l c o l u i r i s s i m o <<e l i g a d o « l o I x i e a l l i n i i c o i n I i y p o p h o s -
p l i i t o d e e a l c i o c s o i l i o 

Remédio incomparável para combater todas as moléstias dos orgams reapl-
rntoiios, dc admirável effeito nas pessoas fracas, espeelaimente nas crianças nne 
micas e racbiticas, como provam honrosos attestados ' 
pharmaccuticas. 

de notabilidades medicas e 

rAinxER da i inrcTor iA onnAr. de s a ú d e rt>ni, 
A Emulsão de olco de f ígado de haal/iati cota 

rodio. preparado pcln sr.pliarmoceutico '1'lieodorci José 
dncto que eshl bem formulado c manipulado. A nssoc 
cálcio c de «ódio no oleo de fígado de bacalhau para 
monarca e outras iiüo é uma novidade, mas a boa dos; 
pelo peticionário c sua perfeita execução c cxceller.to 
que o producto dc que uos occupamos possa multo b 
similares que se destinam aos tnetmcs lins. 

Hio, 14 de junho de 1S98. 

1CA DO m o DE JANEIRO 
hypojihosjitiitos db cálcio e 
de Abreu Sobriulio, i um pro-
lação dos hypophospliitoa da 
tratamento das moléstias pui-
gem du fi-rmuia apresentada 
gosto, deixam-pos esperar 

ni concorrer com o j outros 

A E i t i ! i ! s 3 o d e A b r e u S o b r i n h o fo i p e l o s m i n i s -
t r o s d a G u e r r a e d a M a r i n h a n i a n f k v l a i u c h i i r n a a t a b e ü a e 
d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s u o s h o s p i t a e s d e M a r i n h a e p h a r -
m n e i a s d o s u a v i o s d e g u e r r a , b e m c o m o n a s p h a r i n a c i a s m i l i -
t a r e s d e t o d a a U n i t l o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 
c a p i t a l ; t a l ó a s u p e r i o r i d a d e d a E m u l s ã o d e A b p e u 
S o b r i n h o s o b r e a s s i m i l a r e s e x t r a u g e i r a s . 

S . P r c - a l c 
Baruel & O.— A. de Souza Silveira & C — I ' . Va/. de Almeida & 0 . —dueiro» Mal-

b t & C."Pha : \ i i ac la Castor, e em todas as bous pliurmacias o drogarias 
c'tsta capital c do interior. 

V i « I r o , 2 $ 0 « ' Í 0 - « l u z i u , 2 0 ^ 0 0 0 

Loção a Violeta de Parma 
U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

t; i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u o d a d o a 
c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m a d e ü c i o -
pü o v i v i f i c a n t e . 

i i E P O N I T O E F A B R I C A 

KA 

Ä W i o u ^ S O I 

I snpo r t - ac lo r a d e p e r f u m a r i a s 

i í u a do São Bento, o i 
s . p a w l o 

M S â K S O H 
Grande otiieina de costura 

U i r i ^ i d a p o r u m I n i b i I c o n t n i u i e s t r o 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c E a o e e s m e r a 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

H E N R I Q U E B A M S E R a ( . . . ) 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o 

t i Y C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - S . P A U L i © 

j u l g a m o s i n t e r p r e t a r o s dese jos dos b o n s ami j joa ao l . yecu . 
l embrando- l l i cs o meio coin que p o d e r i o todon quo o ir 
c m auxi l io do n ina obra. qua cor respondo t ã o bem a u m » n S ' j " * -

dado palpitantrt d a Soeicdado ae tuuf , o quo a j jo r f t m a i s quo t i n u r t 
p rec i sa t a n t o d a g e n e r o s a protce. ;3o o do a p o i o du t o d a s a s a l i i a » 
ca r idosas . 

Dir ig idos p o r m e s t r e s h á b e i s o d e d i c a d o s , nos sos 
( . r t i s tas nao pcifpia outr / i c o u s a , s i n ã o p a t e n t e a r o sou t a l an to a 
o provei to que c o í b e m d a i n s t r u ç ã o prol lss io t ia l quo rccóbem no 
Lvceu . E s t i m u l a d o s por um legi t imo ponto d c h o n r a , el lcs q u e r e m 

3vi'' todo o t r a b a l h o s a b i d o do s u a s m i n s so j a um p e q u e n o p r i m o r 
e a r te . Mas p a r a i s to ó prec i so o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o l y p o ^ F t t p I i i i c i t e s t á a p t a p»i'ft e x e c u t a r , na» 
ni lliores cond ições , os t r a b a l h o s do s e u r a i o o : H e v h j t a s j u r í d i c a s , 
L i v r o s de l l t t c r a t u r a , Ca ta logos , C i r cu l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
Bi lhetes c o m m u r c i a c s , Ca r tões do v i s i t a , C a r t a s do lue to , At tes tadoS 
tíe sa t i s f aceâo . B o n s p o n t o s em pre to o cm c ô r e s . 

A S e s ç H o G a t u i d i T i i a ç ú u onfeiti . . " ' i r ao rosau ion te , sob o 
pon to do e l e g â n c i a c sol idez , t o d a a , o n c a d o m a ç í o do 
luxo o do a r t e , e m todo p a n n o chagr i t i , uiciats ^nca í lo rnaçoes c m 
m a r r o q u i m dura i ; o flexíveis, espocial i ' ade p a r a . oneade rnaeOe» 
de h ib l io thccas — l ivros de p r e m i o , d 1 a o i a , oróe.- r a s , c a r t o n a ^ 
gcn>, C a i x i n h a s p a r a e sc r ip to r io , l f a x i s t r o s , c . c . . 

A ' r3n i '<Tr : : t r r f t e x e c u t a , com o m a i o r c u i u a d o c com m a -
d ira de p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s d o q u a l q u e r g e n e r o : n u , t í l i a 
e s i o l a r , mob í l i a s comple t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s do espe lhos , 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e sc r ip to r io s o 
M- a s p a r a to i l e t t e , m o b i l h a m e u t o de Igri i ja (Al t a re s , genuHoxor los , 
b a n c e s j — Visitar a l\j~posiçúu perinantintc annexa rf Livraria do 
Lyceu. 

A F e r r a r i « n . ^ l e e l i i i u J t e x e c u t a m o b r a s de eons t ruc -
ç ü n : g r ades , c a n c c l l o s , c a m a s o d ive r sos t r eUi l l fo s f o r j a d o s cia 
f e i t o — Concer tos . 

A S u c ç H a M a r i n o r í h t a s «- I > e i t I p l o r < - H sob d i r ecção 
d e hábi l l e c h n i e o , p r e p a r a a l t a r e s , pi«« de v a r i a s i l i inonsnes, iíd-
g r a u ? , e scadas , t ú m u l o s , g r a d e s , ta/. e i oeunOcs e m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l avo re s em m o s a i c o , e r n e i f i i n s . psl.-tlunM 

LIMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
C U C UtV, GRANDE COPO DE QUINA. 

1!-!..- (i.püiilas, ipaltei.iveis, do tamanho 
de ion.> ( : villia, não einUtrcceiii como as 

^ p i i t o . i e ; " engolem mais lacilmeiiie que 
• t!t.-í.i-. São sobo>'5ií,'is çoi.ira echsti/ia-

w&cdos, grippe, influenza ç t f - .lir.. ote . , .i,ra 
Ä tçwiit- • I' • O1' ' i- que j,e m.tiiifi ar começo 

M H H d " t.. ». m i. ' l ie i . ftixBqthctss, nitrai-
h ë ï pins, feb'es intermittentes <• palustres, 

tussidiw, fallu 11* energia, rhcumatiimo, 
gola. affeeçóes rios rins são tributários 
o' -•< i;í'i'<'ii'o mclicaiiiroto. 

KxiU-sf o nome PELLETIER sobre cafla a s s i s «wrar t 
Cap - f t i PARIS,8, r. Vivien,ip o Ioda-; as Ph. 

D E 
O R L A N D O R A N G E L 

iír»r.iruiai!o exolnsivomonto com a vnRDADF.iRA kot dirpotamento 
itflportaua, distingue-sp o E L I X I R D E N O Z DfJ K O L A do 
C í r l a n d o I í a u g e l pelo sou imü.^utivel valor tlirrapeutico. 
comprovado po> toda a C l a s s t . Medica B r a z i l k i u a quo c 
çccordo em considerad o um iircparado do primeira ordem entre 
us seus Eín ilares contra: o 

A íiem-astlicnla, n liypocondrin, na nevralgia?, porturliaçCc» lurntacs 
com dcprc-fiio do sy t̂i-niH n"rvo'o a dchlUdade «lo coração, as Mo-
léstias do cetouia^o p fnteptiuo.«, a nnumia, o csgoiHiiifiuo inoiiiaturo, 
» diabetes, a albuminúria, as diarili<'ns olironieas (dos t ilit-rculoso?, dos 
caclifticos o dos paizea iiiicutes) a dysenteriu; cnipn-j-ado com vai -
tagoTi» ?ias roiivnl(*sceci«.;»s de moléstias agudas ou clirouicu*, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraquoza miucular ou nervosa causada pr!as fadiga«, pelou trabalho» 
intellectuacs, etc., 6 o medicamento mais -íLcsz. 

Deposito Geral 

I I X I H Ç A O S > K T Y P O S I 
Typos p a n .lnriiai se, Livros fundido;: "lue ;i maquina >• lUiplcs »> com privile^ioS 

Leirasiiilciaes, iiiRlczas,bastardas, Vlnlift»> ; e. — lisp.ictus c i|iiailralios, liiwidesepariiifics f 
Filetes de metal — Filetes de leitão em (olhas c sjrstemuticos — Açodadas de cobres 

G , R E M A S J J s T ^ j i ^ m j c v ã j i g l r a r í l , P / i R i y 

P R E V A 1 « A l í o á ' ^ 

t o p h a r m a c 9 U t i e o A B R E U S O B E I N H O 
T o d o s a p p r o v a i l o s p e l a I n s p e c t o r i a í i c r a l d o H y ^ i e n o 

1XJDCÇÍ9 g lycer in*—Cura radical-

l a v o r e s em m o s a i c o , c ruc i f lxos , e s t a t u a s . 
A F u n d i ç ã o d c t j p o N «' a «Jnl l a i i a t y p l n p r o p a r a m , 

t y p o s d e tex to « do n h a n t a s i a , v i n h e t a s e ^ a l v a n o s , d o s do c h u m b o 
e en t r e l i nhas , r e p r o d u ç ã o dc clichils pela c s t c r e o t y p i a . 

n e 
Ca 

A I f a a t u v H O dispöo-se p a r a r i s c a i p o de m a p p a s , f a c t u r a s , 
n j t i s l ivros oui b r a n c o , c a d e r n o s , papul de m u s i c a , c o n t o r n o s du 
o b r a s i m p r e s s a s . 

,1 A l f a l a i a r l u «• O i ' f l o i u a «I« C o r t e d i spondo do todo o 
1-e^sario— e s t á upt.i l iara fo rnece r ta los n a r * h o m e n s ó e r c a n -
s, v e s t i m e n t a s p a r a ITc.clesiastieos. 

A A M n a «li- C a l ç n t l n s prcpt i ra c a l ç a d o s dc todo a espeoio 
pfira homens , s e n h o r a s o crc:ine;it> — tr /. o o n c e r t o s Com g r a n d e 
«biio'r I 

A h l i n e d m i r , t u Ji»m p.. h w • • dlrvi'tUii ao Di,-actor do 
Ly'U do Sattrudri Curação du Jesus. 

i peditlo tloy t-\tnhfires Cn>!nuittrt,!es irä.i o.« mestres ds res-
csidcriciiir. /-ira reeebrr miíM ordni->. 

d a pão da . .. 
I , morrer i 
lha iuitruc 

n fiòr em 

ao orphan» d-.-.iotp tr.tJt eorr-^jwta a 
fame. 

Jo c habilitai o para o trai alho ejuii.ila a 
»tas tndos i fonte de riquezas. 

a v i s o s „ Ä . o s 

ffordkleiítettber Lloyd llroriieii 

W Ï T 
O v: i j»i>;* í í ! l ü ; i i à j 

XAROPE TtE HAIIBAHYBA—Kfíicaz c po-
d-M-oso na tura da» leutorrhéas (Flores 
br i» ucas.) 

\AaOPi: DE UITOPIÍOSPHITO DE CAI.CIO 
— Do óptimo resultado na anemia, raciii-
tiáitio, ty«i -a, c especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS UR LARANJA' AMAR-
GAS E rr.OTO-IODCRETO DE FEttRO—De 
Jntontestavel efficaeia na anemia, eliíoro-
ío, flores brancas, tysica, gommas, en-
gorRitanipntos glanglionario-', ctc. 

vj>'»O «Kf 0>rsTrTrriNTE DH QUINA 
ÍÍJ.tCEBINA, NrtZ Dfe KOLA E LACTO PHOá-
ptiato DF. cálcio—-Tonieo nutritivo c 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROrn DEPURATIVO DO DR. GILRERT 
—O nir-is afamado depurativo na.srot.Us-
tf»H syjdnliticas, darthres, erupçõ«», t t c . 

EMÜ1.8ÃO DE O LEO PT" RO DE FTO ADO 
T-r BACALIIÁtr COM MVP0PKO3PU1TOS ?jE 
C/r, k de sodá—De exceliente ngo na 
debilidad«», raohitismo, tysica e todas .is 
perde* de ferças. 

mente cs Menorrhagias (es.jiientanieiitos) 
clironicas ou recentes, cm poucos dias. 

SALSA. CAROBA, MAMACÁ B CARNAtT-
BLIRA OU TINTURA IODO- IIVDRAROIRICA 
concentrada de especies depurativa», po-
deroso medicamento na cura das encro-
phulas. dores rhoumaticas. empigeas,, 
ulceras syphílitieas da garganta e doveo 
palatino ícéo da booca), gommas e em 
toda« a* tnanifestacries vonercas dapelle. 

OPODKLDOC IIEUHA — K m p r e g a í o no 
rheumatisiMo, goíta, contusíics, distendo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jan-
tai, mordeduras dc insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, de cabeça, cfc. 

polpa de tamarindos—(Formula es-
pe. iul), Hgradavel temperánt* e laxativo, 
exceliente refrig. ranto « outra os grandes 
calores. 

PI LULAS ASSrCARADAS DE JAT.APl PA 
TtlíHA OU DEí)OBSTKUKNTE8—Magnifico 
purgativo, nas inflammações do rigado, 
baijo, prisões d« ventre, dyspepsias etc. 

T o d o e e s t e s p r e p a r a d o s e í l o e u c o n t r a d o a e m 

S. PAULO 3 - e « . * 
B f l r n e l «r C . — A . d e S o u z a 8 i l v e í r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l i e t & C . — P h a r i u a c i a C a s t o r , e e m 
t o d a s a s b ô a s p i i a n n a c i a a e d r o g w i a u d e a t a c a p i t a l e d o 
I n t e r i o r . 

C c ^ a p t e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

P a q u o b o t a p o s t e - f r a n ç a i s 

O o s p l < ! i i t l i < l o i m q u e t o p o s t a ) 

M A G E L L A N 
ciperado do Rio da Pra ta ein Santos, no dia 2 do junlio, saliiri par» 

U s b ô a e B o r d e a u x 

O p a « | u e l « p o s t a l 

^ d E B l L L È R Ü 
esperado dn Kuropa e\n Santos, no dia '2 de junho, aaüirá para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Prtvlne-sfl eu s r j . passigeiro* da que, na agencia em 8 . Paulí, rjj» 4 ) 9 . b > i ; \ 
vendem-so bilhetes do passagem para todo'i 09 vaparsa, qttsr ( iUot <sL.\!) jjí 

it08, quer partam directamente da l i l j . 1 

Puru maia iiirorinagOca, com os agentes: 

A N T U K S D O S S A H T O I 4b & 
E m S . P a u l o — R u a d a S . B o n t o , 3 9 . 
K m S a n t o s — R u a 1 5 t i a N o v e m b r o , 6 5 . 

flambnrg S ü í ! a n i n r i k a n j 3 c í i 9 D a m p f e o h i f f f a í i r t a ö a s a l l s j l i a ß 
UllîlVO H i r t e m EST J P. 9AMT09 B lUMItJMO. 09« KJOA&ll Í J H 

aia Di HN'^tiM. «Ama a uaiÍA 
rArouss a s i u t i 

C O B D O B A . . . 18 l , j u j l u 
S A N N I C O L A S 24 do » 
B E L U I v A N O . 
P E R N A W I B U C O 

1 do jullia 
S do • 

''OMSIANDAXl'K I!. HF.MPEI, 
P í i l i i n i t io S a n t o s , >;in 3 d e j u n h o , p t r » 

K I O D E J A N E I K . O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

A 2 Í T T U E K P I A e B R E M G ü 
E s t e p a q i i D t o t e m i 13 m a l a m o d e r n a s n e o o m m o d a ç a a i 

f a r á p a s H a g e i r o H - l a 3 > c l a s s e , u t a r a c o z i n h e i r o n a i " 
t u g u e z t i b o r d o . 

I - : s tc ] ) i u | i i e t c t e m e s p l e n d i d o s a e e o m m o d a ç õ e s p a r a p a s s a -
g e i r o s . 

P r e ç o d a j i a a s a g e m l a 3 > c l a s s a , p a r a L i s b o a 
I V S a c í e i r a , i n c l u i n d o v i n h o «la m e s » , r é i s S 3 5 $ 0 0 0 . 

K e c e b a p a s i a g e i r o a p a r i a s Xl l i a . dos A ç o r e s e M a d e i r a 
P a r a p n A i a j e i i í , f r e t a i j s n a l i l a f o r m a ç i J e j , í í â i a - o c i a 

l > " g e n t a a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
t t u u «lu n . I t a n t u , i ! 1 — S . 1 ' u i i l u 

I . : i : - ; |U l l o i i t a \ l o j j r a , 1 0 — S n a ! | l 

r i i i é l í OéBéraíe de I r a n i p a r i s Mar i t imis á V w i t ü l j f j j i l l l 

O « K | > l e u d i « ! o v a p o r f r a n o e a 

L E S A L P E S 
e s p e i a c - o d a R n r o p a e m S a n t o s , n o d i a I fc d o c o r r e n t e , « 3 l i i . 
i ü , c i e p t ís d u i n d i s p e n s á v e l d e m o r a , p a r o 

K o n t e v l d é o e B u e i i o s - A i r e s 

Fara p a i u g e u e mau laformaçdoa. raia of conaignatarioj 

A N T U N E S DOS SANTOS * a 
L n b . 1 ' t . u l ü — r u » 8 . B e n t o , e . 2 9 

E m S a n t o s — f u a 1 5 d a N a T f f f l ' i r » « a . 
l í i f j ü e J a a e i r o — r u a 1* d e M a r e o , 3 « . 

O p a « | i i o t o n l l c i i i n o 

A R G E N T I N A 
Ca/ i / . : / ' , Bode 

saliir 1 no dia 3 de junho, para o 
R i o , B a i l i a , L i s b o a , 

U o t t e r d a m o H a m b u r g o 
Todos os vaporai deata Oompaahla t)tn a borl-i c o á a i i l r j a j r t a r a i f c V i r a » 

itm viiilio do musa aos nusagel ra i dl 3* classe. 
'iodoa o« paquetes da Uompanblc a l i d j ca i l i t r u^ I l l aJ lWH, i l l j l l t i u lo l 1 

lu/ tlccuic«, pcDMUlodjeapleudida«aocojwiJdii.;õai par* ^ i l l i j j l r M i« l" t i- o l i í j j . 
* " trutea. i»i«iátíeiii u uiau iiiíoraiagJas, cjiii v , d^ouUa: 

« 3 T o a i . r s . í 3 t ; o K k . < S s O O X K X f l v 
U U i UO COlDlERCIO.ld— a t ' A U L O 

Scciélá G é n é r é d3 T r a m i J r t í H i r i f í n i i S ï i j j i r d ï M w ü í I Í J 

o cr.r.F.nBB t a p o b f i í a n o e i 

•sperado no dia t do iunho, ttaliirá, depois da indisponsavct lembra, para 

G ênova o Mapolea 
Preços das passagens 

] ' classe—Qenova e Napilea (J^J fp». 
£* • - • • • á õ a t r » . 
8 • - • • • 140 Wr. 

A Coàipnnhla vendo passagens aW Parla, n u coailjoáa s i^aidtss : 
Ate 1'arls, Ida 1" cias«, ira 
Idem üto, idem 2* classa, f r s . . 
Idem dito, 3* dita, frs. . 

073 % 
Idem dito, 3* dita, frs l â j 
Ideia dito, Ida o volta, l* claaíi, tCJ l . l O í 
Idem idem, dito 2» dita, 1« d ü 
Idem ideui, dito a* dita, frs U ) 

t a r a passagens s mala informare i , com os coiuijaatarlat 

A u i u n e s d o s S a n t o s & € . 

E m B . F n u l o — l t u a d o H . H e n t o , 3 9 . 
I i « S a u t o s — U n a 1 5 «Io \ ' a v a i u f > r J« > i « , 

i \ u l t i u <lu J a n e i r o — H u a 1 . " « la A l a r g a , 

L i v e r n d o l , B r a s i l a n d R i v e r ? ! a t s ^ s a n u $ 
L l n h ; i ' L a m p o r t -In T X a l U 

SKBTIIJO 0» P A S U i m i l PASA ! » t * ' T ] l K 
TITIAN', do ITio , 7 . .„ , 
TENNVSON do Santo, . . . . : ; / o',7,,".« ^ 

o M a u e r s 

. . . . , „ I l l e m l n a d ® « ( u * e l e o t r i u a 

P e r n a m b u c o V " " " " ^ - » » " ' 

iu 3 X T B X V - Y O R K 
U f . 3» . 1 « , « par , o , P , r toa a l l ™ , p „ a 

t l a a M 1 4 0 1 » t o w u » f aps r i i r t * 4« f i i* 

l ï ï P Î S o « » « » « « « . » ( • • * « • » < « • ) 

V . S . B w p s h i r c & Ii, a u l ã i» Xmwktt. ii 
• * • ivb co« M tgettUa 

K O R T O N M E O A W * G L . Z . H . 
"Oi ra/MMU» a» mamo* u 


